
MARCOS DO 
PSOL FURA COM 
A COMISSÃO 
DE ÉTICA 

SALÁRIO 
MÍNIMO DE 2016 
JÁ PREOCUPA A 
INDÚSTRIA 

Vereador suspeito de pagar 
“mensalinho” falta a reunião na 
qual prestaria depoimento e 
suas explicações sobre o caso 
fi cam para semana que vem. 

De acordo com o presidente da 
FIERN, Amaro Sales, reajuste do 
mínimo para  R$ 854 “é pouco 
para quem recebe, mas é muito 
para quem paga”, quando 
somado à carga tributária. 

Ministros da Justiça, José Eduardo Cardozo 
e  da AGU, Luís Inácio Adams, saem em 
defesa do Governo na acusação referente 
aos pagamentos feitos pelos bancos 

públicos a benefi ciários de programas 
sociais. Segundo defenderam, as operações 
não se confi guram operação de crédito 
entre o Tesouro Nacional e o Banco do Brasil 

e a Caixa Econômica Federal, prática que 
violaria a LRF. Cardozo também atacou 
a oposição e a proposta de pedido de 
impeachment que vem sendo discutida.
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 ▶ Vereador alegou atraso na notifi cação 
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/ REFORMA / DIREÇÃO NACIONAL DIVULGA RESOLUÇÃO PROIBINDO  TODOS OS DIRETÓRIOS DO 
PARTIDO DE RECEBER DOAÇÕES DE EMPRESAS PRIVADAS, MAS DIZ QUE ISSO NÃO MACULA AS 
ANTERIORMENTE FEITAS. DINHEIRO PARA CAMPANHA AGORA SÓ DE PESSOAS FÍSICAS

DIREÇÃO DO PT 
PROÍBE DOAÇÕES 
DE EMPRESAS 
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DEFINIÇÃO NO 
AMÉRICA FICA 
PARA A HORA “H”
Técnico do América, Roberto 
Fernandes, deixa para a última hora 
defi nição do elenco que enfrenta o 
ABC amanhã, às 19h.
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Ministros negam crime e atacam impeachment

OS POTIGUARES 
NA DESPEDIDA 
DA DIVA GISELE 
BÜNDCHEN 

Direto do São Paulo Fashion 
Week, Augusto Bezerril conta 
as últimas do maior front da 
moda brasileira e os detalhes da 
despedida de Gisele Bündchhen, 
eterna musa das passarelas.  

14. LIFESTYLE

 ▶ Luís Eduardo Cardozo, da Justiça; e Luís Inácio Adams, da AGU, questionaram o fato do TCU não ter atentado para o mesmo fato no governo Fernando Henrique Cardoso 
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CAMILA BOEHM 
AGÊNCIA BRASIL

O DIRETÓRIO NACIONAL do PT di-
vulgou ontem (17) uma resolu-
ção política, na qual suspende o 
fi nanciamento empresarial ao 
partido. A decisão, que já está 
valendo, será ofi cializada em ju-
nho, durante congresso do par-
tido na Bahia. “Ao mesmo tempo 
em que lutamos pelo fi m do fi -
nanciamento empresarial, deci-
dimos que os diretórios nacional, 
estaduais e municipais não mais 
receberão doações de empresas 
privadas, devendo essa decisão 
ser detalhada, regulamentada e 
referendada pelos delegados no 
5º Congresso Nacional do PT”, 
informa documento divulgado 
pelo partido.

O presidente do PT, Rui Fal-
cão, disse que o partido “revita-
lizará o fi nanciamento voluntá-
rio e vai estimular contribuições 
de pessoas físicas”. A campanha 
será por e-mail, telefone e What-
sApp. Filiados e simpatizantes 
poderão doar de R$ 15 a R$ 1 mil.

“O fato de deixar de receber 
contribuição empresarial não 
signifi ca que todas as contribui-
ções empresariais que recebe-
mos até agora tenham qualquer 
tipo de mácula”, afi rmou Fal-
cão, que anunciou, na ocasião, 
o nome do novo tesoureiro do 
partido, Marcio Macedo. O ex-
-deputado por Sergipe entra no 
lugar de João Vaccari Neto, pre-
so na última quarta-feira (15) 
pela Polícia Federal (PF) na Ope-
ração Lava Jato. Vaccari pediu 
afastamento do cargo. O nome 
de Macedo foi (PT-SE), aprova-
do por unanimidade de votos do 
diretório.

Falcão informou que Macedo 
já assinará com ele a prestação 

de contas referente a 2014, junto 
com o presidente do partido. Ma-
cedo “não é tesoureiro tampão, é 
tesoureiro pleno”, disse Falcão, 
negando informações veiculadas 
na imprensa. “Ele aceitou enca-
rar uma tarefa espinhosa”, acres-
centou o presidente do PT. A per-
manência de Macedo no cargo 
será avaliada no congresso do 
partido, em junho.

O presidente do PT reiterou 
que é a favor das investigações 
da Lava Jato, “mas dentro do ri-
gor da lei, não com apuração se-
letiva, não com vazamentos”. Se-
gundo o documento divulgado, 
existe “uma escalada das forças 
conservadoras”, e “seu propósi-
to é indisfarçável: derrotar a ad-
ministração da presidenta Dilma 
Rousseff , revogar conquistas his-
tóricas do povo brasileiro e des-
truir o PT”.

ALEX RODRIGUES E
ANDRÉ RICHTER 
AGÊNCIA BRASIL

A CUNHADA DO tesoureiro afastado 
do PT, João Vaccari Neto, Marice 
Correia de Lima, apresentou-se à 
Polícia Federal (PF), em Curitiba, 
por volta das 14h de ontem (17). 
Segundo a PF, Marice vai passar 
por exame de corpo de delito no 
Instituto Médico-Legal (IML) e 

possivelmente será ouvida ainda 
nesta sexta-feira.

Marice é uma das pessoas 
investigadas na Operação Lava 
Jato, que apura denúncias de 
desvio de dinheiro da Petrobras. 
Na última quarta-feira (15), o 
juiz federal Sérgio Moro, respon-
sável pelos processos decorren-
tes da operação, expediu man-
dado de prisão temporária con-
tra ela, mas os policiais federais 

que participaram da décima se-
gunda etapa da Lava Jato não a 
localizaram. Segundo o advoga-
do de Marice, Cláudio Pimentel, 
ela estava no Panamá.

De acordo com o juiz, Mari-
ce recebeu dinheiro enviado pelo 
doleiro Alberto Youssef, a pedido 
de empreiteiras. Além disso, ela é 
suspeita de ter renda e patrimô-
nio incompatíveis com seus ga-
nhos. Segundo as investigações, 

em 2013, ela comprou um apar-
tamento por R$ 200 mil, desis-
tiu da compra e vendeu o imóvel 
para a OAS por R$ 400 mil. A Jus-
tiça suspeita de fraude na ope-
ração. A defesa de Marice afi r-
mou que não há irregularidade 
nas operações, que foram decla-
radas à Receita Federal. De acor-
do com os advogados, ela presta-
rá todos os esclarecimentos aos 
investigadores.

MINISTROS NEGAM CRIME DE 
RESPONSABILIDADE FISCAL
/ DEFESA /  ATRASOS EM REPASSES NÃO CONFIGURAM OPERAÇÃO DE CRÉDITO, DIZEM MINISTRO JOSÉ EDUARDO CARDOZO E LUÍS INÁCIO ADAMS; 
E COBRAM EXPLICAÇÕES AO TCU PELA FALTA DE INVESTIGAÇÃO SEMELHANTE NA ÉPOCA DE FERNANDO HENRIQUE CARDOSO 

MARCELO BRANDÃO 
AGÊNCIA BRASIL EDIÇÃO

O MINISTRO DA Justiça, José Edu-
ardo Cardozo, e o advogado-ge-
ral da União, Luís Inácio Adams, 
disseram ontem (17), em Bra-
sília, que os pagamentos feitos 
pelos bancos públicos a bene-
fi ciários de programas sociais 
e para benefícios trabalhistas, 
devido a atraso nos repasse da 
União às instituições bancárias, 
não confi guram operação de 
crédito entre o Tesouro Nacio-
nal e o Banco do Brasil e a Cai-
xa Econômica federal, como en-
tendeu o Tribunal de Contas da 
União (TCU), na última quarta-
-feira (15). Tal prática violaria a 
Lei de Responsabilidade Fiscal.

Adams informou que a Ad-
vocacia-Geral da União (AGU) 
deveria apresentar, ainda on-
tem, embargos de declaração 
pedindo que se aguarde a po-
sição do governo sobre a ques-
tão antes de decidir se há crime 
de responsabilidade. “É impor-
tante ter claro que a decisão do 
TCU foi tomada sem que as au-
toridades governamentais fos-

sem ouvidas. Ainda não houve a 
oportunidade de contraditório e 
ampla defesa”, acrescentou Car-
dozo. Também presente na en-
trevista à imprensa, o procura-
dor-geral do Banco Central, Isa-
ac Sidney Menezes, reiterou os 
argumentos dos dois ministros.

“A Lei de Responsabilida-
de Fiscal é clara quando defi ne 
o que é uma operação de crédi-
to. É todo compromisso fi nan-
ceiro assumido. Não há nenhum 
compromisso fi nanceiro assu-
mido pelos bancos. A operação 
de crédito é oriunda de um con-
trato de mútuo. A conclusão do 
órgão jurídico do Banco Central 
não conferiu contrato de mú-
tuo, há mero contrato de presta-
ção de serviço.”

Conforme acórdão aprovado 
quarta-feira (15) pelos ministros 
do TCU, a União teria violado a 
Lei de Responsabilidade Fiscal 
nos anos de 2013 e 2014, ao dei-
xar de repassar valores a ban-
cos públicos referentes ao paga-
mento de benefícios como Bol-
sa Família, seguro-desemprego 
e abono salarial. Por isso, o tri-
bunal pretende ouvir os respon-
sáveis pela equipe econômica 

nos últimos anos e determinou 
uma série de medidas ao Banco 
Central.

Tanto Cardozo quanto Ada-
ms alegaram que a prática ocor-
re desde 2001 e que, durante os 
governos de Fernando Henri-

que Cardoso e Luiz Inácio Lula 
da Silva, tal movimentação nun-
ca foi questionada. “Essa situa-
ção se verifi ca desde 2001. E ela 
se repete porque todos os ór-
gãos jurídicos entendem que 
essa situação não fere a Lei de 

Responsabilidade Fiscal. A nos-
so ver, não há problema”, disse 
Cardozo.

Adams informou que pedi-
rá ao TCU para avaliar se tam-
bém houve crime de responsa-
bilidade durante o governo Fer-

nando Henrique. “Estamos tam-
bém pedindo que o TCU julgue 
em conjunto com essa represen-
tação as contas de 2001 e 2002, 
que não foram julgadas, para ve-
rifi car se aquela situação tam-
bém era irregular”. O advogado-
-geral, no entanto, não explicou 
se vai pedir a mesma avaliação 
dos anos de governo Lula.

No Congresso Nacional, lí-
deres da oposição discutem se 
a decisão do TCU abriria brecha 
para um eventual pedido de im-
peachment da presidenta Dilma 
Rousseff . A oposição tem ava-
liado, com auxílio do jurista Mi-
guel Reale Júnior, se há possibi-
lidade de protocolar esse pedi-
do na Mesa Diretora da Câma-
ra dos Deputados.

O ministro da Justiça criti-
cou a postura da oposição, clas-
sifi cando-a de “desesperada”. 
“Não há fato jurídico nenhum 
que justifi que um pedido de im-
peachment. Mesmo que estives-
se errado, não há fato imputável 
à presidenta da República. Isso 
chega a ser patético e se expli-
ca na tentativa desesperada de 
encontrar um fato de pedido de 
impeachment.”

 ▶ José Eduardo Cardozo: “Não há fato jurídico nenhum que justifi que um pedido de impeachment” 

FABIO RODRIGUES POZZEBOM / ABR

ANDRÉ RICHTER 
AGÊNCIA BRASIL 

O PROCURADOR-GERAL DA Repúbli-
ca, Rodrigo Janot, disse ontem 
(17) que cabe ao Ministério Pú-
blico Federal (MPF) defi nir a es-
tratégia de investigação da Ope-
ração Lava Jato. Em nota divul-
gada à imprensa, a procuradoria 
destacou que é imprescindível 
que todas as diligências deter-
minadas à Polícia Federal sejam 
cumpridas conforme estabeleci-
da pelo órgão.

A nota é a primeira manifes-
tação ofi cial do procurador-ge-
ral sobre as divergências entre o 
MPF e a Polícia Federal na con-
dução dos inquéritos que inves-
tigam deputados e senadores ci-
tados na Lava Jato. Na quarta-
-feira (15), a pedido da procura-
doria, o ministro Teori Zavascki, 
relator dos inquéritos da opera-
ção no Supremo Tribunal Fede-
ral (STF), suspendeu depoimen-
tos previstos para esta semana. 
A Procuradoria-Geral da Repú-

blica (PGR) alegou necessidade 
de realinhar a estratégia na con-
dução da investigação.

Para os procuradores, os de-
legados não seguiram a ordem 
de depoimentos estabelecida 
pela PGR, conforme a estratégia 

da investigação. A procurado-
ria chegou a pedir aos delegados 
o adiamento das oitivas, mas a 
PF informou que era necessária 
uma decisão judicial.

Segundo Janot, a ordem es-
tabelecida para a coleta de pro-

vas é fundamental para o su-
cesso da investigação. “Para ga-
rantir a agilidade, utilidade e 
efi ciência das investigações, é 
absolutamente imprescindível 
que toda e qualquer diligência 
seja realizada de acordo com a 
diretriz estabelecida pelo titu-
lar [MPF] da ação penal”, diz a 
nota.

Ao justifi car o pedido de sus-
pensão dos depoimentos mar-
cados para esta semana, a PGR 
disse que a medida foi neces-
sária, porque as oitivas seriam 
“mais proveitosas se realizadas 
de forma coordenada com ou-
tras diligências já em curso”.

Em nota divulgada ontem, a 
Polícia Federal disse que as dili-
gências são cumpridas integral-
mente, conforme determinação 
do Supremo. De acordo com a 
PF, os delegados não receberam 
do MPF nenhuma ordem de pre-
ferência para a tomada dos de-
poimentos. A PF também ressal-
tou que as oitivas são acompa-
nhadas por procuradores.

 ▶ Márcio Macedo, novo tesoureiro

SAULO CRUZ / CÂMARA DOS DEP.

 ▶ Rodrigo Janot defende que a Polícia Federal siga as determinações da PGR

JOÃO AMÉRICO MEZZETH FILIPPI / PGR

PT PROÍBE FINANCIAMENTO 
EMPRESARIAL E ANUNCIA 
NOVO TESOUREIRO

/ MUDANÇA /

Cunhada de Vaccari se 
apresenta à Polícia Federal

/ LAVA JATO /

JANOT DIZ QUE CABE À PGR DEFINIR 
ESTRATÉGIA DE INVESTIGAÇÃO
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APESAR DE INTIMADO ofi cialmente, 
o vereador Marcos Antônio Fer-
reira da Silva (PSOL), o Marcos do 
PSOL, não prestou depoimento 
ontem à Comissão de Ética da Câ-
mara Municipal de Natal. Segundo 
o gabinete do parlamentar, ele não 
comparece aos trabalhos desde a 
semana passada.

O vereador falaria ontem so-
bre o escândalo do “mensalinho”, 
no qual se investiga a participação 
dele num suposto esquema de co-
brança fi nanceira aos servidores do 
próprio gabinete. Uma parte do sa-
lário dos funcionários seria utiliza-
da para abastecer o caixa de cam-
panha do parlamentar socialista.

A reunião da comissão de éti-
ca começou pontualmente às 9h. 
Após a leitura da ata do encontro 
anterior, no último dia 10, o pre-
sidente do comitê, o vereador Jo-
anilson de Paula Rêgo (PSDC), 
anunciou que Marcos do PSOL 
não prestaria o depoimento. “Ele 
justifi cou, através de ofício, argu-
mentando que só havia sido no-
tifi cado na quinta-feira. Com isso, 
ele vai ter de ter cinco dias para 
apresentar a defesa prévia”, disse. 

Um novo depoimento está 
marcado para a próxima quinta-
-feira, às 8h30, quando se encer-
ra o prazo legal para a entrega da 
defesa prévia. “Ele está intimado 
e tem cinco dias para se defender. 
Não há mais o que fazer. Ele terá 
todo o espaço para apresentar es-
clarecimentos sobre o caso”, apon-
tou Joanílson de Paula Rêgo. Tam-
bém participam da comissão de 
ética os vereadores Chagas Cata-
rino (PROS) e Francisco de Assis 
(PSB), que é o relator do processo. 

O que chama atenção na au-
sência de Marcos do PSOL é de que 
a comissão de ética protocolou a 
intimação na última segunda-feira. 
A notifi cação foi enviada ao gabi-
nete do vereador, mas o documen-
to só tem validade com a assinatu-
ra do depoente, o que só aconteceu 
na manhã da quinta-feira passada. 
Marcos do PSOL não compareceu 

esta semana às sessões ordinárias 
nem no expediente interno. 

A assinatura só foi colhida 
após uma solicitação à presidên-
cia da Casa. O presidente da co-
missão de ética pediu para que a 
notifi cação fosse entregue na re-
sidência do vereador. “O docu-
mento foi entregue na sede da Pe-
trobras [o vereador é servidor de 
carreira da empresa pública], na 
quinta-feira, pois foi onde o en-
contramos”, informou o Joanílson 
de Paula Rêgo. O presidente da co-
missão informou ainda que, caso 
Marcos do PSOL falte à próxima 
reunião, o caso será julgado à reve-
lia do investigado. O desfecho des-
te caso pode ser uma advertência 
particular ou mesmo o início de 
um processo de cassação.

MARCOS DO PSOL NÃO PRESTA 
DEPOIMENTO EM COMISSÃO
/ PROCESSO /  VEREADOR SUSPEITO DE PAGAR “MENSALINHO” FALTA À REUNIÃO DA COMISSÃO DE ÉTICA NA QUAL PODERIA 
APRESENTAR SUA VERSÃO ACERCA DO OCORRIDO. NOVO DEPOIMENTO É MARCADO PARA A PRÓXIMA QUINTA-FEIRA, 23

A NOMEAÇÃO DE Henrique Eduar-
do Alves para o ministério do Tu-
rismo foi debatida ontem na As-
sembleia Legislativa pelos deputa-
dos estaduais. O correligionário do 
novo ministro, deputado Gustavo 
Fernandes (PMDB), afi rmou que o 
turismo é uma bandeira defendida 
pela Casa e apostou em uma par-
ceria entre o Ministério do Turis-
mo e o Governo do Estado. “Acre-
dito que o novo ministro será um 
forte aliado do Governo em favor 
do resgate e ressurgimento da ati-
vidade turística no Estado”, dis-
se Gustavo. Segundo o parlamen-
tar, o turismo vem dando sinais de 
melhora e já apresenta para o perí-
odo atual um índice de ocupação 
de cerca de 20% a mais que o ano 
anterior.

Para o deputado George Soa-
res (PR), a nomeação de Henrique 
representa um ganho para o Es-
tado. “Henrique será um ministro 
presente e que trará mais investi-
mentos para o Rio Grande do Nor-
te”, afi rmou o parlamentar. Geor-
ge ressaltou que o setor turístico 
sofreu fortes abalos nos últimos 
anos, mas que denota um meca-
nismo de imprescindível geração 
de emprego e renda para o Estado.

O deputado Jacó Jácome 

(PMN) avaliou que a nomeação 
de Henrique foi uma atitude acer-
tada do Governo Federal por toda 
a história e perfi l de liderança do 
ex-parlamentar. “Torço para que 
o ministro contribua ainda mais 
com o desenvolvimento do Estado. 
Espero êxito em sua gestão e estou 
certo de que o Rio Grande do Norte 
terá ações concretas para o setor”, 
declarou Jacó.  Segundo o deputa-
do Dison Lisboa (PSD), a larga ex-
periência de Henrique Alves trará 

benefícios para o RN. “O Estado 
necessita desse apoio no setor, 
uma vez que as nossas belezas na-
turais são nossas principais rique-
zas”, disse o parlamentar. 

Em pronunciamento, o depu-
tado Tomba Farias (PSB) elogiou 
a nomeação de Henrique e des-
tacou que o novo ministro irá ala-
vancar o turismo estadual.  O par-
lamentar ressaltou os investimen-
tos já trazidos por Henrique para o 
RN ao longo de toda a sua trajetó-

ria política. “Eu nem havia ingres-
sado na política quando Henrique 
Alves e o seu pai (Aluizio Alves) já 
traziam investimentos para o Es-
tado, inclusive para a minha cida-
de de Santa Cruz”, observou Tom-
ba. Os deputados Carlos Augus-
to Maia (PTdoB) e Ricardo Motta 
(PROS) também elogiaram a esco-
lha de Henrique para o Ministério 
do Turismo e desejaram sucesso 
ao novo ministro. (Com informa-
ções da Assembleia)  

“MENSALINHO” 
FOI DENUNCIADO 
EM VÍDEO

O vereador socialista terá de 
prestar informações da suposta 
cobrança de uma “mensalidade” 
aos servidores. O caso envolven-
do eclodiu no dia 16 de janeiro. 
Uma reportagem feita pelo site 
jornalístico Portal NoAr denun-
ciou a cobrança irregular de va-
lores entre 10% a 20% dos salá-

rios aos funcionários do gabine-
te dele. 

Como o caso ocorreu no pe-
ríodo de recesso parlamentar, en-
cerrado no dia 19 de fevereiro, o 
inquérito teve de esperar a for-
mação de uma nova comissão de 
ética para iniciar. Isso só ocorreu 
na primeira quinzena de março. 
Além disso, a comissão de ética 
quer saber sobre o que aconteceu 
com um dos articuladores do es-
quema, o servidor do gabinete de 
Marcos, Reginaldo Alves, que te-

ria sido exonerado logo após o es-
cândalo ganhar as manchetes. Os 
vídeos que motivaram a denún-
cia mostram Reginaldo cobrando 
o pagamento do “mensalinho” a 
uma servidora do gabinete.

No entanto, Reginaldo Alves 
continua a trabalhar com Marcos 
do PSOL. Ontem, a reportagem do 
NOVO JORNAL foi ao gabinete do 
vereador, mas não encontrou os 
dois personagens. O vereador es-
taria afastado por motivos de saú-
de; já Reginaldo, segundo informa-

ções de outros funcionários, esta-
ria dando expediente longe da Câ-
mara, mas não foi informado o 
local.

Desde que o escândalo foi des-
coberto, o vereador Marcos se 
nega a falar com a imprensa. Ele 
nega ter qualquer envolvimento 
na atividade ilícita executada pelo 
servidor e disse que o que acon-
tecia era de total responsabilida-
de do mesmo. O vereador justifi -
ca que as denúncias tentavam dis-
torcer a questão da contribuição 

mensal partidária, prevista no es-
tatuto do PSOL, que gerenciava a 
arrecadação. 

O PSOL também se pronun-
ciou negando ser responsável pela 
cobrança exposta nos vídeos. O 
presidente do Diretório, vereador 
Sandro Pimentel, enviou o caso 
para a comissão de ética do parti-
do que, até o momento ainda não 
emitiu parecer. O caso também é 
alvo de investigação pelo Ministé-
rio Público do Estado (MPE), o in-
quérito segue em sigilo.

ELE ESTÁ INTIMADO E 
TEM CINCO DIAS PARA 
SE DEFENDER. NÃO HÁ 

MAIS O QUE FAZER. ELE 
TERÁ TODO O ESPAÇO 

PARA APRESENTAR 
ESCLARECIMENTOS”

Joanilson de Paula Rego
Identifi cação do autor

Deputados elogiam nomeação 
de Henrique Eduardo

/ ASSEMBLEIA /

O PROCURADOR-GERAL DE Justiça 
do Rio Grande do Norte, Rinal-
do Reis de Lima, foi reconduzi-
do ontem para mais dois anos 
de mandato como chefe do Mi-
nistério Público do Estado. Can-
didato único, ele recebeu 80% ou 
142 votos válidos. Dos 178 mem-
bros que compareceram à vo-
tação, 32 votaram em branco e 
quatro anularam suas escolhas.

A votação se deu em Natal 
e Mossoró, entre as 8h e as 14h. 
Cerca de 60 membros se abstive-
ram de votar. Quando eles se so-
mam aos que votaram em bran-
co e nulo, há uma parcela pró-
xima a 100 promotores que não 
aderiram à candidatura. A candi-

datura única, no entanto, ajuda a 
explicar porque foi alto o núme-
ro de abstenções, já que a reelei-
ção do PGJ já era certa.

Em mero ato de ofício, cabe-
rá agora ao governador Robin-
son Faria formalizar o ato de re-
condução de Rinaldo. Pelo mo-
delo vigente, cabe ao chefe do 
Executivo escolher o chefe do 
MPRN numa lista tríplice, mas 
não é esse caso, já que não hou-
ve disputa. 

Rinaldo vai para o segundo 
mandato com a promessa de in-
vestir na atividade fi m do Minis-
tério Público, a de promover a 
Justiça, conforme já havia decla-
rado ao portalnoar.com. Ele tam-
bém quer focar em ação articula-
da no combate, prevenção e re-
pressão ao tráfi co de drogas.

 ▶ Henrique Eduardo foi nomeado na quinta-feira para o Ministério do Turismo 

 ▶ Rinaldo Reis fi ca mais dois anos à frente da instituição 

RINALDO REIS É REELEITO 
PROCURADOR-GERAL

/ MP /

DINARTE ASSUNÇÃO
DO PORTAL NOAR

ARGEMIRO LIMA / NJ

JOSÉ CRUZ/AGÊNCIA BRASI
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OS MAIS CONTESTADOS
No último ano, segundo levan-

tamento realizado pela Coordena-
ção dos Juizados Especiais do Rio 
Grande do Norte foi possível orga-
nizar um “top fi ve” das empresas 
que mais enfrentaram demandas 
nos chamados Juizados de Peque-
nas Causas, com o Banco do Bra-
sil e a Cosern ocupando a primeira 
posição, cada uma com 631 recla-
mações, seguidos de quatro em-
presas da área de telefonia: Claro 
(488 reclamações), Telemar (473), 
OI (424) e TIM Celular (379). O le-
vantamento selecionou os vin-
te maiores demandantes, que vão 
ser agraciados com a conquista de 
prioridade para o julgamento dos 
seus processos.

FALTA ISONOMIA
Para um estudioso de trânsi-

to, o detalhismo com que a Câma-
ra de Natal vem tratando a questão 
dos transportes coletivos, termina 
esbarrando na tolerância da pró-
pria Câmara em relação a entraves 
de trânsito que existem pela coni-
vência da Prefeitura, como é o caso 
dos caminhões de entrega que tra-
fegam livremente; da contratação 
de calhambeques terceirizados 
pela Urbana, enquanto os ônibus 
só até quatro anos. Sem falar nas 
carroças de tração animal que con-
tinuam nas ruas sem restrições.

PRIMEIRO CONCERTO

A Orquestra Sinfônica de nos-
sa Universidade Federal realiza, 
na noite de hoje, o primeiro con-
certo ofi cial da temporada 2015, 
no auditório da Escola de Músi-
ca. José Milton, trombonista da 
Orquestra Sinfônica de Ponto Ale-
gre, executa um solo de concerti-
mino, criado especialmente para 
ele. O Concerto marca o encerra-
mento do 3º Encontro Nacional de 
Trombonistas.

ECONOMIA DE PAPEL
A partir do próximo mês os 

servidores da Universidade Fe-
deral, inclusive os inativos (apo-
sentados e pensionistas), não te-
rão mais acesso ao contra-cheque 
real. Trata-se de uma decisão do 
Ministério do Planejamento para 
“reduzir os gastos com o proces-
samento da folha de pagamen-
to do poder executivo federal”. A 
expectativa é economizar 40 mi-
lhões para os cofres da União com  
o contra-cheque virtual.

A ÚLTIMA COCA COLA
Ao longo dos últimos 60 dias, a Câ-

mara Municipal de Natal tem feito um 
enorme esforço para dissecar a questão do transporte coletivo de Na-
tal, abordando pontos importantes para a formulação de uma autên-
tica carta de intenção sobre pontos importantes no serviço.

Nossos vereadores tem demonstrado uma variada preocupação 
com temas importantes como a necessidade de uma frota de ônibus 
com o máximo de quatro anos de uso, ou o aumento da freqüência do 
chamado “corujão” que circula nas madrugadas e até a imposição da 
mobilização de toda a frota nos fi ns de semana. Em números, tanto 
esforço pode ser resumido na adição de 59 artigos a serem apensos ao 
projeto; apresentação de 225 emendas, das quais 50 foram rejeitadas, 
20 retiradas e 44 aprovadas.

Nosso vereadores tem sido generosos com os usuários do sistema 
de transporte, reduzindo de 65 para 60 anos, a idade que dá direito ao 
transporte gratuito garantido aos idosos, sem falar na adoção da oferta 
de subsídio do preço da passagem pela Prefeitura; E esse dinheiro, vem 
de onde? – Resposta de um Fundo Municipal de Transporte, a ser cria-
do, e que usaria metade de sua receita para transferir as empresas con-
cessionárias, em troca da redução do preço das passagens. Na última 
terça-feira foi aprovada a emenda que obriga ar condicionado nos ôni-
bus. Maravilha. Mas, quanto vai custar? Aliás existe uma outra emenda 
mantendo o PRAE (Programa de Atendimento Porta a Porta aos Porta-
dores de Defi ciência); será que a terceirização do serviço tem o menor 
custo. Ou nossos edis ainda acreditam que existe almoço de graça?

Para estabelecer um diálogo permanente foi proposta a criação de 
uma central de sugestão para os passageiros, que terão acesso a uma 
planilha de custos das operadoras do transporte. Fora isso, a Câmara 
quer opinar previamente sobre todos os contratos de concessão.  Hou-
ve até uma emenda que assegurava o transporte gratuito para toda 
a população. Ricos e pobres; jovens e velhos; pretos e brancos. Quem 
se  preocupar com o assunto e resolver estudar as inúmeras sugestões 
e propostas que foram apresentadas, haverá de concordar que todas 
elas tem pontos positivos e são justifi cáveis por vários aspectos, e, na 
sua origem guardam uma preocupação em garantir um serviço de 
qualidade à população.

A questão é outra. Se entrarmos no mundo dos com carro e decidir 
ouvir deles qual o melhor automóvel, quase nenhum deles estarão trafe-
gando no carro dos sonhos. Mesmo em cada marca, existe uma tal varia-
ção, que são poucos aqueles que conseguem comprar o carro que acre-
ditam reunir a soma de elementos que o transformam na melhor opção.

No transporte coletivo o quadro não é muito diferente. Enquanto 
discutiam os elementos que devem fazer parte do conjunto de exigên-
cias a serem apresentadas aos candidatos a conquistarem as conces-
sões, não se conhece de ter havido preocupação com um pequeno de-
talhe. Tão pequeno quando importante: qual o impacto de cada uma 
dessas sugestões no custo fi nal da passagem. O marketing automobi-
lístico vai do fi m para o começo: quanto o consumidor pode pagar por 
esse modelo? E o modelo é desenvolvido dentro daquele limire.

A preocupação com a idade da frota, tanto quanto o usuário que 
deseja ser transportado em veículos novos, deve interessar – muito 
mais – ao empresário que sabe muito bem que o ônibus novo tem 
um custo muitas vezes menor do que o carro com anos de uso. E por 
que a frota de ônibus de Natal tem envelhecido nos últimos anos? Por 
uma razão muito simples: Na planilha de custos existe um percentual 
a ser usado na renovação de tal frota. Mas, quando deixa de sobrar esse 
quantitativo, fi ca difícil aplicar recursos na compra do veículo novo. 
São os custos que vão defi nir a qualidade do serviço. Aumentar as exi-
gências sem dar uma tarifa compatível termina tornando inócua qual-
quer outra preocupação. Inclusive para atrair empresas que se interes-
sem em participar da concorrência a ser aberta. Não dá para acreditar 
que explorar que o serviço de transporte de Natal seja, para o investi-
dor, a última Coca Cola do deserto...

 ▶ Com 142 votos, de um total de 178 
válidos, Reinaldo Reis foi reeleito, ontem 
para continuar na chefi a do Ministério 
Público do Estado até 2017.

 ▶ Hoje tem muito som na Arena das 
Dunas com o Groove – Movimento e 
Arte reunindo meia dúzia de bandas que 
atuam nos planos nacional e local.

 ▶ Aniversário natalício de Monteiro 

Lobato, comemora-se, hoje, o Dia do 
Livro infantil.

 ▶ Seis equipes defi nem, hoje, a primeira 
etapa da Copa Natal de Beach Soccer de 
Bairros, realizada pela Prefeitura.

 ▶ O senador José Agripino participa, 
neste fi m de semana para o Encontro 
anual da Lide em Camandatuba, Ba.

 ▶ Sepultado, ontem, em Fortaleza, o 

empresário Elano de Paula, irmão de 
Chico Anísio, e que tinha muitos amigos 
em Natal.

 ▶ Alunos de Medicina da UFRN 
realizam, hoje uma ação solidária no 
Abrigo “Lar Bom Jesus” em Pium.

 ▶ Hoje é o Dia Mundial do Rádio 
Amador.

 ▶ A Companhia de Dança do Teatro 

Alberto Maranhão, apresenta, hoje, 
no Parque das Dunas, o espetáculo 
“Gonzagando”.

 ▶ Completa 95 anos que Natal ganhava 
um novo jornal: “Atualidade”.

 ▶ O governador Robinson Faria 
abriu um crédito suplementar de R$ 
2.805.986,55 para construção e reforma 
de Unidades de Segurança Pública.

ZUM  ZUM  ZUM

DA SECRETÁRIA ELEQUECINA DOS SANTOS SOBRE A ASSINATURA DO TERMO DE 
COOPERAÇÃO TÉCNICA DOS MUNICÍPIOS DA REGIÃO METROPOLITANA.

É o principio da integração da 
Região Metropolitana”

▶ rodaviva@novojornal.jor.br

Na hora certa
Superado qualquer tipo de rusga, inevitável a um embate 

político com fi m eleitoral, e pressão social inerente a um início 
de governo, o Rio Grande do Norte consolida no início deste se-
gundo trimestre de 2015 um cenário bem promissor. 

A nomeação do ex-deputado federal Henrique Eduardo Al-
ves para o cargo de ministro do Turismo deve ser comemora-
da pelo Estado, que ainda tem no setor o coração de sua ativi-
dade econômica. 

É claro que Henrique não voltará a Brasília para pensar ex-
clusivamente no Rio Grande do Norte, mas também é inegável 
que ele dedique esforço diferenciado ao seu chão. 

Principalmente se contar a daqui em diante com uma boa 
articulação com os governos estadual e municipal da capital, 
com o devido intermédio de seus gestores do Turismo. 

É preciso agora colocar em prática o discurso da união pela 
governabilidade, defendido por todos os lados até outubro pas-
sado, em favor do Rio Grande do Norte. 

Natal, que em 2015 já é o destino nacional mais procurado 
do Brasil, conforme mostrou reportagem deste NOVO JORNAL 
no início do mês, pode e deve ser consolidada como uma das 
grandes cidades turísticas do país. 

Para ajudar nisso ainda vêm a calhar a alta do dólar, que 
tem feito o brasileiro preferir viagens internas às idas ao exte-
rior; e o número de feriadões em 2015, como esse de Tiradentes. 

Muita gente que tem algum dinheiro guardado e não quer 
assumir fi nanciamentos ou prestações mais demoradas estão 
preferindo, segundo especialistas do setor, investir com viagens 
em família, realidade que já tem se traduzido em aumento na 
ocupação dos hotéis – o que deve aumentar com a proximida-
de das férias escolares no meio do ano. 

É preciso ainda que o governo invista na divulgação do esta-
do como destino turístico, com objetivo, inclusive, de atrair visi-
tantes oriundos de cidades próximas, como Recife e Fortaleza, 
que vêm perdendo preferência para Natal no cenário regional. 

Embora para muitos esperar do Turismo seja sinal de atra-
so, tendo em vista a crescente aposta de estados vizinhos na in-
dústria, por exemplo, investir no setor pode fazer o Rio Grande 
do Norte tomar posição dianteira. 

O turismo sempre foi – e sobretudo agora deve continuar 
sendo – o que se chama de fábrica sem chaminés, uma indús-
tria limpa que ainda gera emprego e renda para os potiguares. 

Editorial

Liberalismo
Uma das melhores revelações na manifestação mais recen-

te, a do dia 12 abril, não é diretamente relacionada à corrupção 
ou às trapalhadas da gestão de presidente Dilma Rousseff .  A 
novidade tem cunho ideológico, afi rma e enaltece desavergo-
nhadamente o que há um bom tempo era demonizado no de-
bate político brasileiro: o liberalismo. No caso específi co, o libe-
ralismo econômico. 

Qual não foi a minha surpresa em, em plena avenida Salga-
do Filho, ouvir, de um carro de som, a frase “Menos Marx, mais 
Mises”? Marx (1818-1883) é um velho conhecido da maioria das 
pessoas, mesmo que não seja afeito a assuntos sobre a econo-
mia ou a ciência econômica. Inspiração intelectual para os ide-
ólogos do socialismo, o alemão dissecou o modo de produção 
capitalista como nenhum outro o fez, mas pecou por condenar 
o coração desse sistema, a atividade empreendedora. Marx che-
ga a chamar o empresário de vampiro em “O Capital”. 

O ucraniano Ludwig von Mises (1881-1973) está do lado 
oposto do pensamento econômico em relação a Marx. Tem a 
liberdade individual como pressuposto básico para a ação hu-
mana e defendia ser impossível um governo fazer os cálculos 
necessários para organizar uma economia complexa, como são 
as sociedades industriais. 

Outra ideia de Mises é muito ligada ao modo de gerir a eco-
nomia escolhido no primeiro mandato de Dilma Rousseff , sob a 
assessoria do ministro Guido Mantega e o secretário do Tesou-
ro, Arno Augustin. a de que, fora de uma economia de mercado, 
o sistema de preços não seria funcional. E o sistema de preços 
é fundamental para se alcançar uma destinação racional dos 
bens de capital para os seus usos mais efi cientes. Tal premissa 
foi em muito desconsiderada entre 2011 e 2014, vide o caso das 
tarifas de energia e quando o governo quis limitar a taxa de re-
torno nas concessões para as rodovias. 

Era comum ouvir nas manifestações contra o governo Fer-
nando Henrique Cardoso (1995-2002) palavras de ordem con-
tra um famigerado “neoliberalismo”. A maioria o condenava sem 
nem saber do que se tratava. Antes de tudo, ele não se diferen-
cia em nada do original liberalismo. O prefi xo “neo”, diz respeito  
após um longo período de namoro entre os governos e a ideas de 
outro gigante do pensamento, Keynes, grande defensor de inter-
venções pontuais na economia em momentos de crise.  Depois 
disso, já em meados dos anos 1970 e 1980, o liberalismo voltou à 
ordem do dia, principalemente nos governos de  Margareth Ta-
cher, no Reino Unido, e de Ronald Reagan, nos Estados Unidos. 

Longe de ser o que apregoam petistas - ou a esquerda de 
maneira geral - o liberalismo foi e é muito importante para uma 
vida social cultivadora da liberdade diante do Estado opressor. 
Opressão essa que pode estar expressa de forma silenciosa atra-
vés de impostos, excesso de regras, regulamentações, burocra-
cia. E nada impede que o liberal abrace a mais progressita das 
agendas no que diz respeito aos direitos humanos. 

RENATO LISBOA

Editor de Economia ▶ renatolisboa@novojornal.jor.br

Artigo

SOMOS TODOS MP
Com a presença do governador 

Robinson Faria e do procurador-ge-
ral Reinaldo Reis foi lançado, ontem, 
na sede da instituição, o movimen-
to “Somos todos MP?”, com o obje-
tivo de conseguir que a Procurado-
ria Geral da Justiça faça a devida re-
visão do plano de cargos, carreira e 
remuneração dos servidores, e que 
reveja a jornada de trabalho “tor-
nando-a mais digna e produtiva”. 

MAIS PARTIDO
Ricardo Grey Lemos chegou a 

Natal com uma nova missão: criar 
um novo partido, o PEC – Partido 
Ecológico Cristão. Residindo em 
Salvador, ele está buscando adep-
tos para conseguir o registro ofi cial 
da nova legenda e parece ter con-
quistado o apóio do sempre candi-
dato Roberto Ronconi em busca de 
um partido para chamar de seu..

UFRN NO TRAIRY    
A direção da UFRN promove, 

hoje, na cidade de Santa Cruz, a 
entrega ofi cial do Bloco II da Facul-
dade de Ciências da Saúde do Trai-
ry, no campus local. São 2.175 me-
tros de área construída que custa-
ram R$ 3.6 milhões e vão abrigar o 
Curso de Nutrição, que vão benefi -
ciar 542 alunos matriculados..

NOIVADO NA REDE

A ex-prefeita Micarla de Souza 
escolheu o Instagram para comu-
nicar o seu noivado, exibindo uma 
foto que dispensaria qualquer le-
genda, mas, na conta do noivo, Íta-
lo Carvalho, na rede social de fo-
tos, buscou na fé o momento vivi-
do por ele: “Uma pergunta que fi z 
a Deus: Como é que o Senhor, que 
é criador, pode gerar e me presen-
tear com uma criatura tão única 
e perfeita desse  jeito??? Sabemos 
que cada um de nós temos nos-
sos defeitos, porém com muitas e 
muitas qualidades. Pela Graça do 
Pai, mais um passo foi dado no 
nosso relacionamento. Ontem ela 
era minha namorada, agora é mi-
nha noiva, que por sinal é a mais 
linda desse mundo! O seu SIM me 
fez ver que o amor realmente exis-
te e será com essa existência que 
quero viver ao seu lado. Te amo 
muito”



▶ GERAL ◀ NATAL, SÁBADO, 18 DE ABRIL DE 2015   /  NOVO JORNAL  /    5

TODO O ACERVO dos Diários 
Associados, organização jor-
nalística fundada por Assis 
Chateaubriand (1892-1968), 
vai ser disponibilizado gra-
tuitamente na internet, tor-
nando possível a consulta a 
exemplares históricos do Jor-
nal do Commércio, Correio 
Braziliense, O Jornal, Diário 
da Noite e da revista O Cru-
zeiro, entre outros títulos. O 
acordo entre os Diários As-
sociados e a Fundação Bi-
blioteca Nacional (FBN), que 
cede os direitos de divulga-
ção, foi fi rmado na sede da 
biblioteca.

A data em que o arqui-
vo será colocado na Heme-
roteca Digital da FBN, pla-
taforma que reúne milhões 
de páginas digitalizadas de 
periódicos brasileiros, ain-
da não está defi nida. A FBN 
também vai receber dos Di-
ários Associados 576 volu-
mes da coleção física do pe-
riódico O Jornal, que circu-
lou de 1919 a 1974, e 383 vo-
lumes do Diário Da Noite 
(1929-1962).

Para a coordenadora 
da Biblioteca Nacional Di-
gital, Ângela Bittencourt, a 
doação do material tem va-
lor inestimável. “São cole-
ções que contam a história 
do nosso país. Disponibili-
zar todo este acervo gratui-
tamente, com acesso livre 24 
horas, é um projeto capaz até 
de mudar um pouco a nossa 
historiografi a.”

O presidente da Biblio-
teca Nacional, Renato Les-
sa, garantiu que a instituição 
está preparada para receber 
o material. “Estamos cons-
truindo uma área nova na re-
gião portuária para expan-
dir a armazenagem. Não po-
demos deixar de receber um 
acervo valioso como esse, e 
temos capacidade de guardá-
-lo com segurança”, garantiu.

Lessa explica que os pa-
péis serão digitalizados e de-
pois ensacados a vácuo. “Os 
jornais físicos serão microfi l-
mados, digitalizados e acon-
dicionados em sacos plásti-
cos sem ar, o que dá para eles 
durabilidade infi nita. Já esta-
mos trabalhando no Jornal 
do Commércio e na revista O 
Cruzeiro, mas é preciso pro-
cessar esse material. Vai en-
trar na hemeroteca pouco a 
pouco.”

O presidente dos Diários 
Associados no Rio de Janei-
ro, Maurício Dinep, lembrou 
que a coleção tem exempla-
res raros. “Esse acervo está 
guardado a anos e anos, sem 
acesso ao público. A Biblio-
teca Nacional já tinha parte 
microfi lmada, mas com a do-
ação será possível disponibi-
lizar a coleção para o mundo 
inteiro pesquisar”.

A Biblioteca Nacional 
vai receber também precio-
so acervo musical. São 36.631 
discos de vinil que eram do 
acervo da Rádio Tupi, emis-
sora que faz parte do grupo 
dos Diários Associados.

MINISTRO TEM PRESSA NA 
VACINA CONTRA A DENGUE
/ SAÚDE /  TITULAR DA PASTA DA CIÊNCIA, TECNOLOGIA E INOVAÇÃO, ALDO REBELO DISSE QUE VAI PEDIR A 
ANVISA QUE AUTORIZE O INSTITUTO BUTANTAN A ANTECIPAR OS TESTES CLÍNICOS DA VACINA CONTRA A DOENÇA

O MINISTRO DA Ciência, Tecnolo-
gia e Inovação, Aldo Rebelo, dis-
se ontem (17), após encontro com 
pesquisadores do Instituto Butan-
tan, em São Paulo, que deve con-
versar pessoalmente com os res-
ponsáveis pela Agência Nacional 
de Vigilância Sanitária (Anvisa) 
para agilizar autorização para que 
o instituto antecipe a terceira fase 
de testes clínicos da vacina contra 
dengue. A Secretaria Estadual de 
Saúde anunciou em 25 de março 
que pediria antecipação.

“Ao chegar a Brasília na segun-
da-feira [20], vou procurar o mi-
nistro da Saúde, Arthur Chioro, e 
pedir a ele as explicações e ponde-
rações, que devem ser levadas em 
conta para que a população pos-
sa ser benefi ciada com as provi-
dências que precisam ser toma-
das,” disse.

Segundo dados da Secretaria 
Estadual de Saúde, o Butantan, 
responsável pelas pesquisas, po-
derá disponibilizar imediatamen-
te 13 mil doses da vacina para o es-
tudo antecipado, que será feito em 
ambiente controlado e aprovado 
pelas autoridades médicas e sa-
nitárias. Serão imunizados volun-
tários em locais de alta incidência 

da doença. A pesquisa é feita em 
parceria com a Universidade de 
São Paulo, Instituto da Criança do 
Hospital das Clínicas e com o Ins-
tituto Adolfo Lutz.

O secretário David Uip ressal-
tou no dia 25 de março, que a va-
cina está sendo estudada há sete 
anos e que uma das vantagens é 
a dose única, que facilita a ade-
são. Além disso, destacou que os 
testes feitos na segunda fase de-
monstraram segurança, causan-
do como efeito colateral apenas 
vermelhidão. 

Durante o encontro, Aldo Re-
belo informou ainda que o mi-
nistério está fazendo análise para 
detectar quais os maiores entra-
ves burocráticos que atrapalham 
as atividades científi cas e pesqui-
sa no país. “Pedi que cada secreta-
ria entre em contato com as insti-
tuições de pesquisa e identifi que 
os obstáculos. Minha ideia é que 
tenhamos um prazo de 60 a 90 
dias para elaborar um relatório, e 
a partir daí, pedir as providências 
necessárias.”

O ministro participou da en-
trega do Prêmio Fundação Bu-
tantan aos pesquisadores da 
instituição.

Pacientes com hemofi lia reclamam 
de falhas no fornecimento de remédio

/ DENÚNCIA /

PACIENTES COM HEMOFILIA estão 
sem receber a quantidade ade-
quada de medicamento para evi-
tar os sangramentos característi-
cos da doença. A denúncia foi fei-
ta ontem (17) pela Federação Bra-
sileira de Hemofi lia (FBH) – data 
em que é lembrado o Dia Mundial 
da Hemofi lia. Segundo a entidade, 
as reclamações vêm de Minas Ge-
rais, do Rio de Janeiro, Paraná, de 
Santa Catarina, do Rio Grande do 
Sul, Ceará e da Paraíba.

De acordo com a farmacêutica 
do Hemocentro do Espírito Santo 
Maria Orletti, enquanto a média 
mensal, em 2014, de recebimento 
do Fator 8, hemoderivado usado 
para ajudar o paciente na coagu-
lação do sangue, era 750 mil uni-
dades internacionais (UI), neste 
mês foram recebidas apenas 260 
mil UI.

O estudante mineiro Veni-
cius de Barros, de 38 anos, mora 
em Barbacena e desde 2012 pega-
va mensalmente o medicamento 
sufi ciente para 30 dias, em Juiz de 
Fora, a 120 quilômetros de onde 
mora. “No mês passado, fui pegar 
as 12 doses necessárias, mas só re-

cebi seis. Quando acabaram, re-
tornei lá para pedir as outras seis 
e só me deram quatro.”

Este mês, Venicius diz que re-
cebeu novamente apenas a me-
tade do medicamento necessário 
para o mês. “Estou tomando me-
tade da dose porque tenho medo 
de faltar, de ter um sangramen-
to e precisar com urgência do fa-
tor”, ressaltou. Ele conta que a re-
dução das doses já causou um 
sangramento no ombro no mês 
passado.

Segundo a vice-presidenta da 
FBH, Mariana Freire, o Ministério 
da Saúde mudou, em 2012, a for-
ma de tratamento para as pessoas 
com hemofi lia. Até então, os pa-
cientes só recebiam a medicação 
quando tinham sangramentos. 
Depois da mudança, eles passa-
ram a receber os fatores de coagu-
lação para evitar essas situações. 

Além das doses necessárias 
a cada paciente, os hemocentros 
precisam contar com um esto-
que estratégico, usado para situa-
ções de sangramentos, mas, com 
a redução dos repasses, esses esto-
ques estão comprometidos.

Para ela, está havendo raciona-
mento dos hemoderivados desde 
novembro do ano passado, além 
do fracionamento das doses, o que 
difi culta a vida dos pacientes que, 
muitas vezes, precisam viajar para 
buscar o tratamento em um dos 
193 hemocentros que distribuem 
a medicação.

De acordo com a hematologis-
ta Margareth Ozelo, membro da 
Associação Brasileira de Hemato-

logia, Hemoterapia e Terapia Ce-
lular, a prevenção é o tratamen-
to mais adequado para quem tem 
hemofi lia. Ela lembra que a profi -
laxia permite ao paciente ter qua-
lidade de vida e evita as sequelas 
dos sangramentos.

“Os sangramentos nos hemofí-
licos ocorrem principalmente nos 
músculos, os chamados hemato-
mas, e nas articulações, as juntas. 
Por causa disso, o paciente acaba 

por desenvolver deformidades,  di-
fi culdade para movimentação em 
braços e pernas, comprometimen-
to articulares”, diz Margareth. 

Ela acrescenta que no Hemo-
centro da Universidade de Cam-
pinas, onde é professora, não fal-
tou medicamento, porém, os pa-
cientes estão tendo de voltar com 
mais frequência para completar a 
dose.

Em nota, o Ministério da Saú-
de informou que em nenhum mo-
mento houve desabastecimento 
de hemoderivados para os pacien-
tes atendidos pela rede pública de 
saúde. 

“A liberação fracionada dos 
frascos, em março deste ano, teve 
como objetivo assegurar o forne-
cimento do medicamento a todos 
os pacientes atendidos. É impor-
tante destacar que os estoques de 
Fator 8 Plasmático (9 milhões de 
UI) para os estados e municípios 
estão regularizados desde a sema-
na passada. No total, o Ministério 
da Saúde adquiriu 180 milhões de 
unidades em dezembro de 2014, 
número sufi ciente para abastecer 
o país por um ano.”

O MINISTÉRIO DA Cultura decidiu 
acionar judicialmente o Facebook, 
depois que a foto de um casal de 
índios botocudos foi censurada 
pela rede social. A foto, feita na dé-
cada de 40, por Walter Garbe, foi 
postada na página institucional 
do ministério, no dia 15, à tarde, e 
sua retirada foi percebida na ma-
nhã de quinta (16), com o aviso de 
que, por regras internas, a foto ti-
nha sido bloqueada.

“Nós colocamos a foto na nos-
sa página do Facebook para convi-
dar as pessoas a irem visitar a ex-

posição, e o Facebook tirou, cen-
surou a foto”, disse ontem (17) o 
ministro Juca Ferreira. Para ele, a 
atitude foi um desrespeito à legis-
lação brasileira, ao Estatuto Indí-
gena e também às regras da Orga-
nização das Nações Unidas para 
a Educação, a Ciência e a Cultura 
(Unesco), que pregam a diversida-
de de manifestações culturais e o 
respeito às singularidades.

Segundo o ministro, na quinta-
-feira (16), a pasta entrou em con-
tato com a rede várias vezes para 
saber o motivo do bloqueio e pedir 

que a foto voltasse ao ar, mas teve 
o pedido negado. ”Eles alegaram 
que têm normas próprias da em-
presa, que aplicam globalmente, e 
não se submetem a legislações na-
cionais”, disse o ministro sobre a 
resposta do Facebook.

Para Juca Ferreira, esse tipo 
de censura em redes sociais é um 
problema que precisa ser discuti-
do globalmente. “Sabemos que o 
mundo está discutindo a regula-
ção da internet, e essas corpora-
ções globais operam na internet, 
tentando monopolizar esse espa-

ço, impondo normas sem transpa-
rência e desrespeitando os contex-
tos culturais.”

Além de entrar com ação civil 
pública contra a rede social, o mi-
nistério adiantou que vai acionar 
organismos internacionais, como 
a Unesco, para discutir o assunto.

De acordo com o Ministério da 
Cultura, o Facebook vem censu-
rando obras artísticas, inclusive a 
conhecida pintura Nascimento da 
Vênus, do pintor italiano Botticelli. 
Grupos de fotografi a da rede tam-
bém vêm reclamado que têm fotos 

censuradas por mostrarem nudez.
A polêmica ocorre uma sema-

na depois de a presidenta Dilma 
Rousseff  anunciar parceria com o 
Facebook para levar internet a po-
pulações pobres. Juca Ferreira res-
saltou, porém, que, mesmo o acor-
do não prevê desrespeito a nor-
mas do pais. “O governo brasilei-
ro quer construir essas regras com 
todos os que operam na esfera da 
internet, O fato de dialogar não 
autoriza um processo de censura 
e cerceamento da liberdade de ex-
pressão do país”, afi rmou.

ACERVO DOS 
ASSOCIADOS 
VAI SER 
DIGITALIZADO

/ ACORDO /
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Conecte-se

Campeão invicto
ABC e América ainda não perderam 
no Estadual deste ano. Em 14 jogos, 
o ABC venceu 10 e empatou 04. 
Já o América em 13 jogos, venceu 
09 e empatou 04. Também existe a 
possibilidade dos dois terminarem 
o campeonato sem derrota. Algo 
inédito na história dos campeonatos 
estaduais daqui. O último campeão 
invicto do Estadual foi o América 
em 1982. Mas, em 2003, temos um 
caso de interpretações diferentes 
por parte de muitos. Nesse ano, 
2003, São Gonçalo x América 
fi zeram uma Semifi nal do 1º Turno. 
Deu empate de 4 a 4 no tempo 
normal. Na prorrogação, o São 
Gonçalo venceu de 1 a 0. Foi a 
“única derrota” do América nesse 
campeonato. Muitos consideram o 
América campeão invicto de 2003, 
o que não é o meu caso.

Marcos Trindade, 
Por e-mail

Hora
Marcar um ABC e América para 
domingo às 19h é pedir para não 
ter público. Termina mais de 9h. 
Muita gente vai chegar depois 
das 22h em casa. É péssimo, 
principalmente para quem não tem 

o privilégio de emendar o feriadão 
e tem de trabalhar normalmente na 
segunda-feira.

Sérgio Luís R. Medeiros, 
Por e-mail

Energia
Sobre reportagem detalhando mais 
um aumento de energia: Vamos ter 
que voltar à era da Lamparina!

brunnocostaec, 
Pelo Instagram

Energia - 2
É assustador a queda da nação. 

Raphael Amarante, 
Pelo Facebook

Turismo
Espero que a presença de um 
potiguar no ministério de Dilma vire 
vantagem e não prejuízo para o Rio 
Grande do Norte. Se os interesses 

políticos prevalecerem, todos 
perderão. Espero que todos tenham 
a grandeza de pensar nesta hora 
no crescimento do Rio Grande do 
Norte. E sendo o turismo uma de 
nossas riquezas, a torcida é para 
que o estado deslanche.

Antônio Carlos Batista, 
Por e-mail

Judiciário
Sei que se trata de trabalhadores 
como todos nós, mas continuo 
achando essa greve dos servidores 
da Justiça uma guerra particular 
deles com a presidência do tribunal. 
Em termos de salários, eles são 
uma ilha dentro do serviço público, 
a maioria ganhando muito acima do 
que pode ser considerado médio. 
Mas todo mundo tem o direito de 
lutar para melhorar de vida.

João Eudes O. Maciel, 
Por e-mail

Polícia
Todo dia a Polícia Militar e a 
Polícia Civil anunciam uma grande 
operação. Prendem não sei quantos. 
A minha dúvida e acho que a de 
milhares de potiguares é: com as 
cadeias todas destruídas por causa 
dos motins do mês passado, para 
onde é que esses presos todos 
estão sendo levados? O que se ouve 
é que as  obras de reconstrução das 
cadeias estão lentas ou paradas. 
Tem que tirar os bandidos de 
circulação, mas se botarem na 
prisão hoje para fugirem amanhã 
todas as operações não servirão 
para nada.

Joilson Medeiros Gomes, 
Por e-mail

Infl ação
Para onde a gente olha só tem 
notícia de aumento. Aumenta 
a conta de energia e a Caixa 
Econômica está dizendo que 
vai aumentar os juros para o 
fi nanciamento da casa própria. 
Só sei que não foi esse o país 
que venderam para a gente na 
campanha eleitoral.

Maria Valéria G. Dantas, 
Por e-mail 
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Democracia 
representativa e 
governo republicano 
presidencial

Estaria exaurido o modelo de presi-
dencialismo de coalizão? O parlamenta-
rismo seria a solução? O sistema já foi re-
jeitado em plebiscito. Há 53 anos (2 de se-
tembro de 1961), o Congresso Nacional 
aprovou o regime parlamentarista de go-
verno.  Que durou 17 meses. 

Foram três os gabinetes e nenhum 
avanço político ou econômico. Uma tragé-
dia. Restou apenas a paz reinante naquele 
instante, garantindo a posse do vice-presi-
dente João Goulart e adiando o golpe mili-
tar para abril de 64.

Em 1963, com o apoio de quase todos 
os governadores e da grande maioria dos 
atores políticos nacionais, regionais e es-
taduais, 80% dos eleitores disseram sim 
à volta do presidencialismo. A queda de 
Jango Goulart era apenas uma questão de 
tempo.

Registre-se que o parlamentarismo de 
1961 foi decorrência direta da renúncia de 
Jânio Quadros, alçado ao poder para a ale-
gria da UDN. 

Veio a renúncia e tamanha decepção 
levou os udenistas a sugerir o novo siste-

ma de governo, acreditando que no par-
lamentarismo Jango, o vice empossado, 
teria menos poder. Bobagem! Como re-
gistrou o cancioneiro Juca Chaves, Jan-
go serviu-se do Tancredo (Tancredo Ne-
ves, ilustre pessedista, Primeiro-Ministro, 
cobra criada, mineiro bom de conversa e 
de bastidores), de Brochado da Rocha e de 
Hermes Lima.

Veio o golpe de 64 e com ele a versão 
gaúcha da República Federalista Presiden-
cialista, de caráter autoritário, como nos 
tempos do Castilhismo (Júlio Prates de 
Castilhos). A propósito, quantos generais 
gaúchos chegaram à Presidência da Repú-
blica, à cúpula do SNI e aos Comandos Mi-
litares no período de exceção? 

Vem de longe a tentativa da desperso-
nalização do poder, tendo no mestre Assis 
Brasil uma ação política histórica.

Ao ver algumas poucas fi guras políti-
cas marchando com os insatisfeitos com 
o Governo Dilma, outros a exibir carta-
zes e sugerir o impedimento da presidente 
da República e até a “volta dos militares” 
(provocação barata), observa-se que a per-

sonalização do poder é algo arraigado (o 
cargo é do personagem, ninguém tasca). 

Nada contra quem sai às ruas para 
protestar. Que cada cidadão tenha o direi-
to de ir e vir. E protestar, e gritar, e vaiar. 

Acontece que são tantas as bandeiras 
que esses atos nada ou quase nada produ-
zem. Há que se eleger prioridades. Como 
a reforma política, por exemplo. Impedi-
mento da titular da Presidência da Repú-
blica? Então o Temer é a solução?

Há quase seis décadas as forças econô-
micas cobram menos Estado e mais inves-
timentos. Aqui e acolá o governante ne-
gocia “ajustes” com o Parlamento. E tudo 
muda para que nada mude. 

Ah! O Brasil não investe em infraestru-
tura, não planeja e blá, blá, blá. Ora, o Bra-
sil não tem poupança interna, nunca ali-
mentou a cultura da poupança. De onde, 
então vêm os recursos?

O Brasil jamais será um Estado moder-
no se não cuidar do processo de desperso-
nalização do poder. Basta conferir as pas-
seatas e o noticiário de toda a mídia. Todo 
o poder aos atores políticos em evidência. 

O AJUSTE FISCAL 
E A ESQUERDA 
DESCONECTADA

ALUISIO LACERDA
Jornalista  ▶ aluisiolacerda@gmail.comJornal de Aluisio Lacerda 

escreve nesta coluna 
aos sábados

Plural
ERICK PEREIRA

Advogado ▶ ewp@erickpereira.adv.br
Erick Pereira escreve 
nesta coluna aos sábados

Extensão da memória
23 de abril, Dia Mundial do Livro e do Direito do Autor. 

Mais uma data comemorativa que aponta a necessidade 
de lembrar algo desvalorizado. Livros cada vez mais caros, 
numerosos e medíocres. Leitores cada vez mais empobre-
cidos, escassos e indulgentes. 

Há livros quase que sorvidos, um fôlego só. Deixam im-
pressões duradouras, revolvem afetos, recrudescem pen-
samentos. Sabendo-se ou não as causas e efeitos, o tem-
po cronológico se suspende e a rotina se perturba a prol da 
unidade transitória texto e leitor. Turbilhão que vez por ou-
tra sucede aos amantes de livros.

Não existe perfeição na paisagem literária. Mas o bom 
livro, embora distante do sonho de perfeição do autor, pre-
za pela autenticidade - que não deve ser confundida com 
originalidade – e desconsente da função de exorcizar con-
fl itos, fraquezas e limitações pessoais do autor. 

Pois escrever é labuta afl itiva, exigente - não é arte te-
rapia para aliviar as angústias das perdas e estorvos coti-
dianos. Ou, na observação de W. H. Auden, não é para cer-
to tipo de pessoa tão dominada pelo desejo por si só de ser 
amada, que o “que diz e faz tem de ser admirado, não por 
ser intrinsecamente admirável, mas porque é a sua obser-
vação, a sua atitude”. Isso explica boa parte da vanguarda. 

Não surpreende ser enorme a produção literária me-
díocre e circunscrita ao umbigo. Incensada pelas redes so-
ciais e pela mídia não especializada, alcança fácil as lis-
tas de best-seller e as preferências dos nossos leitores “mé-
dios” de quatro livros por ano, num país em que apenas um 
quarto da população conhece uma biblioteca.   

A falta de uma efetiva implementação da política de 
universalização das bibliotecas e de promoção da leitura 
literária nas instituições de ensino do país é parcialmente 
responsável pelo desestímulo à um hábito cultural essen-
cial às vidas dos cidadãos que, assim, jamais serão seleti-
vos em suas escassas leituras. Muitos passarão pela vida 
sem conhecer as tragédias de Shakespeare, o lirismo de Ca-
mões, a ironia em Machado de Assis, a pluralidade hetero-
nímica de Fernando Pessoa, os confl itos da moralidade em 
Tolstói, o mar de Hemingway, o tempo subjetivo em Proust, 
a complexidade de Joyce, o monólogo interior em Clarice 
Lispector, os contos de Alice Munro... 

Borges considerava o livro o mais espetacular dos ins-
trumentos utilizados pelo homem: “Os demais são exten-
sões do seu corpo. O microscópio, o telescópio são exten-
sões de sua visão; o telefone é a extensão da usa voz; em se-
guida, temos o arado e a espada, extensões do seu braço. O 
livro, porém, é outra coisa: o livro é uma extensão da me-
mória e da imaginação”.

Quem pauta o atual ciclo de 
manifestações no Brasil? Quem 
são os indignados? Quem grita 
“Fora Dilma” são apenas os elei-
tores de Aécio Neves? Dilma e PT 
são o mesmo corpo, o inimigo (po-
lítico) comum a ser combatido? 
Ou a insatisfação de parte da po-
pulação já encontra eco no discur-
so contra a corrupção?

O mais incrível é que há pau-
tas a partir do Congresso Nacional 
que, não faz muito tempo, seriam 
capazes de “incendiar” o país. Pro-
postas de leis que ameaçam inclusi-
ve a redução do padrão de vida das 
famílias (redução de benefícios pre-
videnciários), apontam para a cri-
se econômica e para a situação do 
trabalho, como a regulamentação 
do trabalho terceirizado. Estaria a 
esquerda inteiramente desconec-
tada? Ou só o PT sabe (sabia) fazer 
oposição?

É verdade que várias dessas 
propostas legislativas são bandei-
ras do “mercado”, não encontram 
eco nos grupos políticos hoje na 
oposição, o que explicaria a desar-
ticulação nos movimentos de rua. 

Também não resta dúvida que 
o “mensalão” e o estrago provoca-
do pela roubalheira nos contratos 
da Petrobras (isso vai sangrar além 
de 2018) desestimulam uma massa 

que lutou muito por um país decen-
te, menos injusto. Esses convivem
com a desesperança.

Segundo o escritor e pesquisa-
dor Bruno Cava, a “aposta de vá-
rios grupos que se colocam à es-
querda” é “construir, a partir da in-
dignação popular, uma pauta de
direitos, mas sem gritar ‘fora Dil-
ma’ e sem entrar de cabeça no dis-
curso da corrupção”. Daí tanta di-
fi culdade para agir, “porque os sig-
nos que eles vão usar – o vermelho,
as bandeiras sindicais, as bandei-
ras de movimentos sociais, tradi-
cionalmente associados à esquer-
da – são considerados pela popula-
ção como parte do problema”. Eis o
grande impasse nas manifestações.

“É paradoxal – constata – por-
que a esquerda quer, de certa for-
ma, dar um sentido com a pauta
de direitos, mas ela não consegue
entrar no movimento de indigna-
ção, porque este movimento é to-
talmente por fora dos canais dos
partidos de esquerda”.

Tarifa de transporte público,
questões de moradia e de direitos
humanos, que levaram muitos às
ruas em 2013, nada disso mobili-
za mais. A Operação Lava-Jato su-
jou o PMDB (Câmara e Senado), o
PP e o PT, ou seja, a base do gover-
no, que não consegue oferecer res-
postas claras à população.  

Acrescente-se o passivo da elei-
ção de 2014 e os atos e fatos que
vão desaguar nas eleições munici-
pais do próximo ano. Resta a ques-
tão econômica.

SAIDEIRA
“O que o vulgo chama sorte eu digo coincidência 
favorável dos fatos”. (Assis Brasil)
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A RECEITA FEDERAL intimou 80 mil 
pessoas físicas com indícios de in-
frações cometidas na Declaração 
de Ajuste Anual do Imposto so-
bre a Renda da Pessoa Física (DIR-
PF). As investigações são relati-
vas às declarações de 2012, 2013 e 
2014 (ano-calendário 2011, 2012 e 
2013). Este ano, serão executados 
aproximadamente 280 mil proce-
dimentos de fi scalização de pesso-
as físicas, informou o subsecretá-
rio de Fiscalização da Receita Fe-
deral, Iágaro Jung.

“Nossa capacidade de identifi -
car fraudes aumentou muito com 
os primeiros resultados do Labo-
ratório de Lavagem de Dinheiro, 
que, associado a um trabalho de 
monitoramento e gerenciamen-
to de risco dos contribuintes pela 
[Secretaria de] Fiscalização, tem 
potencializado o grau de acerto na 
identifi cação de operações irregu-
lares”, disse Jung.

Com o laboratório, a Receita 
passou a contar com ferramentas 
capazes de identifi car os compu-
tadores de escritórios de contabi-
lidade responsáveis por irregulari-
dades nas declarações de clientes. 

Uma das ferramentas identifi ca, 
por exemplo, a origem das frau-
des. Para isso, o laboratório ras-
treia o Internet Protocol (IP), um 
protocolo de internet que identi-
fi ca qualquer dispositivo ou co-
nexão na rede. As ferramentas da 
Receita detectam também o en-
dereço MAC – Mídia Access Con-
trol – que é um código capaz de 
restrear o endereço físico de cada 
dispositivo conectado à rede de 
computadores..

Iágaro Jung informou que com 
o aprimoramento da fi scaliza-
ção a Receita iniciou em março a 
Operação Nacional de Fiscaliza-
ção, destinada a combater fraudes 
nas declarações de ajustes anual 
do Imposto de Renda com as pen-
sões alimentícias. Foram identifi -
cadas, no caso, 25 mil declarações 
com indícios de fraude.

“Encontramos um órgão pú-
blico com contribuintes que se 
julgam espertos, que passavam 
a contar para os colegas do lado, 
que adotavam a mesma fraude. 
Houve um aumento exponencial 
de pedidos de abatimento de pen-
são alimentícia”, explicou Iágaro. 

Ele destacou que, com os sistemas 
informatizados mais inteligentes e 
com a evolução dos bancos de da-
dos, fraudar a receita passou a ser 

um “mau negócio”. Ele citou o caso 
de 502 contribuintes que declara-
ram ter a mesma empregada do-
méstica. “Nesse caso estamos com 

uma operação de busca e apreen-
são em andamento.”

Também foi identifi cado um 
profi ssional que fazia declarações 

em que todos os contribuintes 
passaram a ser identifi cados irre-
gularmente como divorciados e 
pleiteavam pensão alimentícia.

Em 2014, foram fi scalizadas 
351.452 pessoas físicas com um 
montante de crédito tributário 
lançado em favor da União de R$ 
6,74 bilhões. Entre as autuações 
estão profi ssionais liberais, pro-
prietários e dirigentes de empre-
sas, profi ssionais de ensino técni-
co, funcionários públicos, aposen-
tados e autônomos.

O contribuinte pode consultar 
a situação da declaração do IRPF 
na página da Receita Federal e so-
licitar, online, um extrato após fa-
zer um cadastro. Caso encontre 
divergências, poderá fazer a autor-
regularização. “Os profi ssionais li-
berais que prestam serviços às 
pessoas físicas acham que não es-
tão sendo vigiados pelos controles 
da Receita, ao contrário dos assa-
lariados que são controlados por 
meio da declaração prestada pelas 
empresas.”

A correção não tem valor se o 
contribuinte já tiver sido notifi ca-
do, explicou Iágaro.

REPRESENTANTES DA COALIZÃO B20, 
que reúne empresários das 20 
maiores economias do mundo, di-
vulgaram propostas para eliminar 
gargalos que impedem a expansão 
de emprego e investimento nos 
países que enfrentam difi culdades 
de crescimento.

As propostas, divulgadas pela 
Confederação Nacional da Indús-
tria (CNI) em Brasília, fazem parte 
do documento paralelamente à reu-
nião do Banco Mundial e do Fundo 
Monetário Internacional (FMI), que 
ocorre em Washington (Estados 
Unidos), com a presença do minis-
tro da Fazenda, Joaquim Levy.

Uma das propostas sugere que 
governos liderem a construção de 
um ambiente de negócios favorá-
vel ao desenvolvimento susten-
tável. Para isso, pedem a imple-
mentação urgente, pelos governos 
do G20 (grupo dos principais pa-
íses industriais do mundo), de re-

formas estruturais, ajustes fi scais, 
política monetária, reformas tra-
balhistas, facilitação de comércio 
e promoção da tecnologia.

No âmbito do Brasil, segundo 
a CNI, o documento é importan-
te para alertar o governo e a socie-
dade sobre a necessidade do ajuste 
fi scal. “[É] fundamental [no ajus-

te fi scal] dar prioridade à melho-
ria do ambiente regulatório, por 
exemplo. A crise tem que ser tam-
bém um momento de transforma-
ção em direção à criação de melho-
res condições para o crescimento.”

O relatório, denominado Glo-
bal Business Outlook 2015, suge-
re que os governos adotem medi-

das para impulsionar o crescimen-
to global. O documento, segundo 
informou a CNI, traz 22 recomen-
dações consideradas estratégicas 
para reverter o ritmo lento da re-
cuperação econômica mundial.

De acordo com a CNI, a Coali-
zão B20 considera que a recupera-
ção da economia ocorre em “ritmo 
modesto”. “[O cenário é de] Produ-
to Interno Bruto mundial distor-
cido, crises geopolíticas, assime-
tria de performance entre os pa-
íses, restrição de investimentos, 
baixo preço de commodities e bai-
xo crescimento do comércio mun-
dial”, informa o relatório.

A CNI observa que as recomen-
dações feitas pelo grupo Coalizão 
B20 assemelham-se às propostas 
da confederação para a melhoria 
do cenário econômico brasileiro. 
De acordo com a CNI, o momento 
exige maior “competitividade da in-
dústria [brasileira] e do Brasil.”

O BANCO CENTRAL (BC) lançou 
ontem, no Rio de Janeiro, 
o segundo lote de moedas 
comemorativas dos Jogos 
Olímpicos e Paralímpicos 
2016, que serão sediados pela 
cidade. O primeiro conjunto 
de moedas foi lançado em 
novembro do ano passado. 
Ao todo, 36 moedas serão 
lançadas até 2016. A série 
apresentada nesta sexta-
feira inclui uma moeda de 
ouro, quatro de prata e quatro 
comuns.

A moeda de ouro 
homenageia o Cristo Redentor, 
cartão postal do Rio, e também 
a modalidade olímpica salto 
com vara. As moedas de prata 
trazem paisagens conhecidas, 
onde os cariocas costumam 
praticar esportes, como a Lagoa 
Rodrigo de Freitas e a orla 
de Copacabana. Nelas, estão 
representadas as modalidades 
remo, corrida, ciclismo e vôlei 
de praia. O verso das moedas 
traz, ainda, aspectos da cultura 
e da natureza do Rio de Janeiro 
e do país.

O valor de face da moeda 
de ouro é R$ 10, e seu preço 
para venda, R$ 1.180. No caso 
das moedas de prata, o valor 
de face é R$ 5 e o de venda, 
R$ 195. As moedas poderão 
ser adquiridas no site do 
Banco do Brasil, por meio de 
boleto bancário ou débito em 
conta. Os exemplares também 
estarão à venda em algumas 
agências da instituição, 
listadas na página do Banco 
Central na internet.

O ÍNDICE DE Preços ao Consumi-
dor Semanal (IPC-S) teve queda 
em seis das sete capitais pesqui-
sadas pela Fundação Getulio Var-
gas (FGV), na segunda semana de 
abril. O maior recuo foi registrado 
em Brasília (0,4 ponto percentual, 

ao passar de 1,65% para 1,24%).
Outras cidades com queda na 

taxa foram Belo Horizonte (0,38 
ponto percentual, ao passar de 
1,01% para 0,63%), Porto Alegre 
(0,32 ponto percentual, ao passar 
de 1,29% para 0,92%), São Paulo 

(0,32 ponto percentual, ao passar 
de 1,39% para 1,07%), Rio de Janei-
ro (0,31 ponto percentual, ao pas-
sar de 1,38% para 1,07%) e Salva-
dor (0,11 ponto percentual, ao pas-
sar de 0,77% para 0,66%).

Recife foi a única capital a ter 

um aumento da taxa do IPC-S 
na segunda semana de abril (0,06 
ponto percentual, ao passar de 
0,4% para 0,46%). A média nacio-
nal do IPC-S, fi cou em 0,93%, ou 
seja, 0,29 ponto percentual abaixo 
da semana anterior.

A INDÚSTRIA TEVE queda 
de 0,5% em seus postos de 
trabalho de janeiro para 
fevereiro deste ano. Segundo 
a Pesquisa Industrial Mensal 
de Emprego e Salário 
(Pimes), divulgada hoje (17) 
pelo Instituto Brasileiro 
de Geografi a e Estatística 
(IBGE), esse é o segundo recuo 
consecutivo do emprego 
industrial, pois, em janeiro, 
houve redução de 0,2% na 
comparação com o mês 
anterior (dezembro). 

O emprego industrial teve 
piora em todos os indicadores 
e tipos de comparações 
feitas pelo IBGE. Os postos 
de trabalho tiveram queda 
de 4,5% na comparação com 
fevereiro do ano passado, 4,3% 
no acumulado do ano e 3,6% 
em 12 meses.

O número de horas pagas 
recuou 0,1% na comparação 
com janeiro deste ano, 5,2% 
em relação a fevereiro de 2014, 
5,2% no acumulado do ano e 
4,4% em 12 meses. Já a folha de 
pagamento real caiu 0,9% em 
relação ao mês anterior, 6,1% 
na comparação com fevereiro 
do ano passado, 5,2% no 
acumulado do ano e 2,5% em 
12 meses.

Na comparação com 
fevereiro de 2014, houve 
queda no emprego industrial 
nos 18 ramos de atividade 
pesquisados pelo IBGE, sendo 
as principais observadas 
nos segmentos de meios de 
transporte (-8,7%), máquinas e 
aparelhos eletroeletrônicos.

RECEITA INTIMA 80 MIL COM 
INDÍCIOS DE INFRAÇÃO
/ PROCESSOS /  INDICIADOS SÃO SUSPEITOS DE TEREM COMETIDO INFRAÇÕES NO AJUSTE ANUAL DA DECLARAÇÃO DO IMPOSTO DE RENDA, 
RESULTADO DA MAIOR CAPACIDADE DO LEÃO DE IDENTIFICAR IRREGULARIDADES, ASSOCIADO A UM TRABALHO DE MONITORAMENTO

 ▶ Receita conta com ferramentas que identifi cam computadores de escritórios responsáveis por irregularidades

GEANDSON OLIVEIRA / NJ

Empresários sugerem propostas 
para eliminar gargalos

/ CRESCIMENTO /

IPC-S RECUA EM CAPITAIS NA SEGUNDA SEMANA DE ABRIL
/ INFLAÇÃO /

 ▶ Líderes sugerem ajustes, política monetária e reformas trabalhistas

BC LANÇA 
SEGUNDO LOTE 
DE MOEDAS 
COMEMORATIVAS 

EMPREGO 
INDUSTRIAL 
RECUA 0,5% EM 
FEVEREIRO

/ 2016 / / ESFRIOU /
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A PRODUÇÃO BRASILEIRA de aço 
bruto atingiu, em março, 2,8 mi-
lhões de toneladas, com queda 
de 7,4% em relação a igual mês 
do ano passado, de acordo com 
dados divulgados ontem pelo 
Instituto Aço Brasil (IABr). Já a 
produção de laminados somou 
2,3 milhões de toneladas, com 
aumento de 0,1% sobre março 
de 2014.

No acumulado do primeiro tri-
mestre, foram produzidos 8,4 mi-
lhões de toneladas de aço bruto 
e 6,6 milhões de toneladas de la-
minados. O crescimento observa-
do foi, respectivamente, de 0,7% 
e 4,4%, em relação aos primeiros 
três meses de 2014.

As vendas no mercado domés-
tico atingiram 1,9 milhão de tone-
ladas – quase tudo de aço lami-
nado – em março deste ano, com 
alta de 1,3% sobre o mesmo mês 
do ano passado. No acumulado de 
janeiro a março, as vendas soma-
ram 5,2 milhões de toneladas de 
produtos siderúrgicos, dos quais 
5,085 milhões de toneladas de la-
minados. A retração das vendas 
chegou a 5,3%.

Mesmo enfrentando condi-
ções externas desfavoráveis, as ex-
portações nacionais de produtos 
siderúrgicos somaram 1 milhão 
de toneladas em março, no valor 
de US$ 673 milhões, com destaque 
para as vendas de semiacabados. 
No trimestre, as exportações acu-
muladas totalizaram 2,8 milhões 
de toneladas, no valor de US$ 1,8 
bilhão, com crescimento de 39,5% 
em volume e de 21,6% em valor, na 
comparação com o primeiro tri-
mestre do ano passado.

As importações de produtos 
siderúrgicos também cresceram 
13,5% no período, com a interna-
lização de 995 mil toneladas, das 
quais 990 mil toneladas de lami-
nados laminados. Em março, as 
importações totalizaram volume 
de 299 mil toneladas, equivalentes 

a US$ 306 milhões. O Brasil consu-
miu 2,2 milhões de toneladas de 
produtos siderúrgicos, em março, 
com expansão de 0,5% sobre igual 
mês de 2014. No trimestre, o con-
sumo fi cou em 6,1 milhões de to-
neladas e foi 2,7% menor do que o 
de igual período do ano passado.

Segundo o presidente execu-
tivo do IABr, Marco Polo de Mello 
Lopes, apesar da pequena melho-
ria observada no trimestre, não há 
nada no curtíssimo prazo que si-
nalize melhoria acentuada des-
se cenário. Os setores consumido-

res de aço brasileiro apresentaram 
desempenho muito ruim nos pri-
meiros meses do ano, disse Lopes, 
em entrevista à Agência Brasil.

“Temos um cenário interno 
que, dadas as condições econô-
micas, não permite ter perspec-
tiva de crescimento. Estamos fa-
lando de uma previsão do Produ-
to Interno Bruto [PIB, soma de to-
dos os bens e serviços produzidos 
no país] negativa. E, quando se vai 
para o cenário internacional, há 
um excedente de capacidade de 
700 milhões de toneladas no mun-

do, que leva a práticas predatórias 
e a um surto de importação mui-
to grande para o Brasil”, disse ele.

Lopes lembrou que em 2000, 
a participação da China na im-
portação de produtos siderúrgi-
cos brasileiros, era de 1,3%. No ano 
passado, a participação subiu aci-
ma de 52%. “É uma situação difí-
cil”, disse ele. O IABr vem alertan-
do para a perda de participação 
da indústria no PIB – caiu de 25%, 
na década de 1980, para os atu-
ais 12% –, e atribui isso à perda de 
competitividade.

“Temos uma série de assime-
trias competitivas, que passam 
pelo câmbio, pela carga tributá-
ria, pela energia elétrica, que fa-
zem com que o setor do aço e os 
nossos segmentos de consumo 
tenham uma difi culdade enor-
me de competir com o [produto] 
importado e também na expor-
tação”, acrescentou Marco Polo. 
Para ele, a indústria de transfor-
mação tem de ser vista como 
prioridade absoluta “para que 
se reverta esse quadro, que não 
é bom”.

PRODUÇÃO NACIONAL 
DE AÇO BRUTO CAI 
7,4% EM MARÇO
/ INDÚSTRIA /  NO ACUMULADO DO PRIMEIRO TRIMESTRE, PORÉM, FORAM PRODUZIDOS 8,4 MILHÕES DE TONELADAS 
DO PRODUTO, O QUE CORRESPONDE A UM CRESCIMENTO DE 0,7% EM RELAÇÃO AO MESMO PERÍODO DO ANO PASSADO

Lagarde, do FMI, cita Brasil como 
exemplo negativo entre emergentes

/ FINANÇAS /

O GRUPO LATAM, união da aérea 
chilena LAN com a brasileira 
TAM planeja aumentar em 
35% os investimentos no Brasil 
nos próximos três anos com 
a abertura no fi nal de 2016 de 
um novo ponto de conexão 
de voos internacionais no 
Nordeste –”hub” no jargão do 
mercado.

O anúncio foi feito ontem. 
Segundo a presidente-
executiva da TAM, Claudia 
Sender, a nova conexão 
diminuiria o tempo de 
deslocamento para os 
passageiros do Nordeste, 
que poderiam pegar voos 
internacionais direto da 
região –sem fazer escalas em 
Guarulhos (SP), por exemplo.

A empresa considera três 
cidades para instalar a nova 
operação: Fortaleza, Natal e 
Recife. A decisão será tomada 
até o fi nal do ano após a 
conclusão de estudos de 
viabilidade e negociações com 
os governos locais.

Será a quarta conexão 
da Latam. Hoje, além de 
Guarulhos o grupo também 
tem conexões internacionais 
em Santiago (Chile) e Lima 
(Peru). Em Brasília, o “hub” 
da TAM é apenas para voos 
domésticos.

Segundo a executiva, 
o novo “hub” também 
trará economia de custos à 
companhia.

Com isso, a Latam planeja 
investir US$ 1,5 bilhão (cerca 
de R$ 4,6 bilhões) a mais 
na operação brasileira nos 
próximos três anos, afi rmou 
Sender.

O montante se somará aos 
R$ 13 bilhões de investimentos 
já anunciados no país no 
período. Segundo Sender, 
será uma realocação de 
investimentos do grupo, que 
manterá o mesmo plano de 
desembolsos, mas aumentará 
a fatia que será aportada no 
Brasil.

A ideia é que o ponto de 
conexão no Nordeste comece 
a funcionar em dezembro de 
2016 e seja progressivamente 
expandido, com a inclusão de 
novos voos, até o fi nal de 2018.

ICMS
A escolha da cidade que 

abrigará o novo ponto de 
conexão de voos dependerá 
das negociações com 
operadores dos aeroportos e 
com os governos locais.

“A conversa com os 
governos passará pela 
discussão sobre a cobrança 
de ICMS [Imposto sobre 
Circulação de Mercadorias e 
Serviços] e o compromisso de 
construção de vias de acesso”, 
afi rmou.

Já com os operadores, será 
preciso avaliar a infraestrutura 
dos aeroportos e se eles serão 
capazes de suportar o novo 
fl uxo de passageiros, explicou 
Sender.

“É preciso infraestrutura 
adequada, que seja boa para o 
passageiro. ‘Hub’ bom é aquele 
que se consegue conectar o 
passageiro e a bagagem”, disse.

Estudos internacionais 
apontam que a cada emprego 
direto gerado a partir da 
instalação do “hub” outros 10 
são criados indiretamente, 
afi rmou a presidente-executiva 
da TAM.

“Isso reforça o 
compromisso com o Brasil. 
Temos visto poucos anúncios 
de investimento. Diante do 
momento que o Brasil está 
passando, a decisão mostra 
a força de LAM e TAM, que 
agregam a demanda de 
sete países. Há o privilégio 
geográfi co do Nordeste, 
mas, não fosse a associação, 
provavelmente não seria 
viável”, afi rmou Sender.

A DIRETORA-GERENTE DO FMI (Fun-
do Monetário Internacional), 
Christine Lagarde, afi rmou on-
tem que as economias emergen-
tes não estão indo tão bem quan-
to a instituição previa, citando o 
Brasil como exemplo negativo no 
grupo.

“Nem todo mundo está indo 
mal, alguns países estão desace-
lerando mais que outros. O Bra-
sil, por exemplo, está estagnado. 
E a previsão é levemente negativa 
neste ano”, afi rmou em entrevista 
durante entrevista em encontro 
do FMI em Washington.

Ela afi rmou, no entanto, que o 
país está tentando reverter o qua-
dro, por meio de “uma combina-
ção de política fi scal séria com 
a ancoragem de expectativas de 
médio prazo.”

“O que vemos como resultado 
nas nossas previsões é um cresci-
mento negativo neste ano, tornan-
do-se positivo no ano que vem, 
enquanto políticas fi scais confi -
áveis, que operem como âncora 
no médio prazo, forem adotadas 
adequadamente.”

Na última terça (14), o FMI 

afi rmou, em relatório, que PIB 
mundial terá 3,5% de alta neste 
ano, um crescimento “moderado 
e desigual”.

Emergentes e países em de-
senvolvimento ainda represen-
tam 70% do crescimento econô-
mico do mundo, mas estão cres-
cendo menos que o previsto, com 
destaque para “atividade mais fra-
ca” em países como Brasil e Rússia, 
diz o relatório. Na sexta (10), o FMI 
já havia divulgado que o PIB brasi-
leiro em 2015 deve ter uma queda 
de 1% e se recuperar em 2016 com 
alta de 1%. 

O Brasil será responsável pelo 
menor crescimento da Améri-
ca Latina (de 0,9% para a região 
neste ano), prejudicada pela que-
da no preço das commodities. A 
seca brasileira foi incluída como 
uma das razões do baixo cresci-
mento, junto com o ajuste fi scal, 
confi ança baixa do empresariado, 
relacionada “às investigações da 
Petrobras”.

O ministro Joaquim Levy disse 
que tem recebido o apoio do FMI 
em inúmeras ocasiões . “É mais 
um apoio”, simplifi cou ele.  

TAM CONSIDERA 
FAZER UMA NOVA 
CONEXÃO EM 
NATAL EM 2016

/ AVIAÇÃO /

 ▶ O Brasil consumiu 2,2 milhões de toneladas de produtos siderúrgicos, em março, com expansão de 0,5% sobre igual mês de 2014

 ▶ Christine Lagarde, diretora-gerente do FMI: “Brasil está estagnado e desacelera mais do que os outros países” 

MICHAEL WUERTENBERG
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A conta é simples. O salá-
rio dos aposentados é reajustado 
com base no salário mínimo, mas 
essa fatia da população – em fran-
co crescimento no Brasil – já está 
na fase de receber o benefício do 
INSS, em vez de contribuir. Com o 
aumento da remuneração básica, 
a previdência pública amplia o dé-
fi cit de suas contas, pois sai mais 
dinheiro do que entra.

Esse modelo, em que as novas 
gerações “bancam” a aposentado-
ria das anteriores, é falho e ocasio-
na uma série de problemas econô-
micos, conforme comentou o eco-
nomista Zivanilson Silva, da Uni-
versidade Federal do Rio Grande 
do Norte (UFRN).

“Esse modelo faz com que as 

novas gerações paguem pelas an-
tigas. Os trabalhadores que estão 
na ativa subsidiam os que se apo-
sentaram. O padrão é falho, a pre-
vidência pública é um descompas-
so, não há acompanhamento efi -
caz, por isso vemos a crise previ-
denciária no Brasil”, apontou.

De acordo com o especialista, a 
solução mais indicada para rever-
ter o rombo no INSS seria a adoção 
integral da população a um siste-
ma de previdência privada, de ma-
neira que cada um seja responsá-
vel pela sua própria aposentadoria. 

“Só assim é possível criar 
perspectiva de mudança na ges-
tão previdenciária. Do jeito que 
está, o Governo precisa penalizar 
quem já contribuiu para minimi-
zar os danos – um exemplo disso 
é o fator previdenciário. O Execu-
tivo acaba precisando difi cultar o 
acesso aos benefícios previdenciá-
rios para conter o défi cit nas con-
tas públicas. A situação precisa, de 
fato, ser revista”, fi nalizou.

Procurado pela equipe do 
NOVO JORNAL para comentar 
o assunto, o supervisor técnico 
do Departamento Intersindical 
de Estatísticas e Estudos Socio-
econômicos do Rio Grande do 
Norte (Dieese/RN), Melquisedec 
Moreira, chamou a atenção para 
a possibilidade de mudanças no 
índice fi xado pelo Ministério do 
Planejamento.

Conforme explicou ele, o Ins-
tituto Brasileiro de Geografi a e 
Estatística (IBGE), seguindo di-
retrizes internacionais propos-
tas pela ONU, revisou o valor do 
Produto Interno Bruto (PIB) bra-
sileiro nos anos de 2010 e 2011, 
aumentando os valores divulga-
dos à época. 

Como o cálculo para o rea-
juste salarial anual leva o valor 
do PIB dos dois exercícios ante-
riores em consideração, o Dieese 
afi rmou que existe um saldo re-
sidual que precisará ser reposto 
pelo Governo.

“Em 2013, por exemplo, o sa-
lário foi aumentado para R$ 678, 

quando o valor correto, segun-
do a revisão do IBGE, fi caria em 
R$683. De 2010 para cá, todos os 
anos estão passando por essa re-
visão, então as centrais sindicais 
já estão se movimentando para 
cobrar os retroativos”, disse. 

Ainda conforme apontou 
o técnico do Dieese, essas revi-
sões poderão infl uenciar direta-
mente o índice fi xado no proje-
to da LDO entregue ao Congres-
so essa semana. As possíveis mu-
danças se devem ao anúncio, em 
novembro próximo, das revisões 
do PIB divulgado em 2012 e 2013 
– esse último, utilizado no cálcu-
lo na composição do salário do 
ano que vem.

“Do jeito que o País está, 
com a economia estagnada e o 
PIB sem crescimento, o aumen-
to só servirá para repor as perdas 
ocasionadas pela infl ação. Ain-
da que longe do ideal, que seria 
aumentar o poder de compra, ao 
menos se consegue manter uma 
estabilidade nas fi nanças do tra-
balhador médio”, concluiu.

O AUMENTO DO salário mínimo para 
2016 servirá apenas para recom-
por as perdas do trabalhador mé-
dio, no Brasil, por conta da infl a-
ção. O impacto para o empresa-
riado, contudo, será substancial, 
segundo as entidades represen-
tativas da indústria no Rio Gran-
de do Norte. Ao passo que, em ter-
mos absolutos, o salário mínimo 
deverá ser acrescido de R$ 66 no 
ano que vem, o ganho real projeta-
do é de apenas 25 centavos.

O Governo Federal divulgou na 
quarta-feira (15), por meio do Mi-
nistério do Planejamento, a proje-
ção para os vencimentos básicos 
do trabalhador brasileiro no ano 
que vem – no País, são cerca de 46 
milhões de trabalhadores cuja re-
muneração corresponde ao míni-
mo. O salário aumentará para R$ 
854 (+8,37%), mas a infl ação pre-
vista para o período é de 8,34%, 
resultando em um saldo fi nal de 
0,03%, o que corresponde a apro-
ximadamente um quarto de real.

O anúncio do valor provável, 
que consta no projeto da Lei das 
Diretrizes Orçamentárias (LDO) 
entregue ao Congresso nessa se-
mana,  foi feito pelo ministro Nel-
son Barbosa durante entrevista 
coletiva.

De acordo com o presiden-
te da Federação das Indústrias do 
RN (Fiern), Amaro Salles, existe 
uma recomendação permanente 
da entidade para que as empresas 
do setor sempre mantenham os 
custos com os reajustes salariais 
anuais em suas planilhas, para evi-
tar problemas.

“As empresas estão acostuma-
das, já sabem que todo ano terão 
esse custo. Quem consegue im-
plementar isso de maneira orga-

nizada, não sofre impacto signifi -
cativo. O problema de verdade é 
a combinação de arrocho fi scal e 
aumento da taxa de juros – esses, 
sim, os verdadeiros responsáveis 
por manter a empregabilidade em 
baixa, no Brasil”, apontou.

Segundo ressaltou o dirigen-
te, os processos que envolvem a si-
tuação da economia nacional são 
cíclicos e interdependentes. Por 
conta disso, no posicionamen-
to externado pela Fiern, é preci-
so enfrentar o cenário atual com 
coragem e personalidade empre-
endedora, especialmente micro e 
pequenos empresários, visto que 
cortar postos de trabalho gera gra-
ves problemas sociais e enfraque-
ce a economia de maneira geral, 
prejudicando todas as instâncias 
da cadeia produtiva.

Questionado pela reportagem 
acerca da posição de especialis-
tas, que afi rmam não haver rela-
ção entre o aumento no salário e 
um incremento na efi ciência dos 
trabalhadores, Salles afi rmou con-
cordar, mas culpou as políticas de-
fasadas de desenvolvimento eco-
nômico pelo problema.

“[Com essas políticas em vi-
gor] É impossível que haja um re-
fl exo da valorização na produti-
vidade. As empresas não conse-
guem se desvincular dessa pre-
ocupação excessiva e prejudicial 
com os inúmeros entraves buro-
cráticos impostos pela legislação. 
É muita regra, muito impedimen-
to e pouco resultado. São tantos 
detalhes para administrar, que se 
torna inviável fazer investimen-
tos substanciais em capacitação 
e treinamentos. É preciso deixar 
para trás essa política econômica 
retrógrada e prejudicial ao desen-
volvimento do País”, reclamou.

Especifi camente quanto ao sa-
lário mínimo proposto, o presiden-

te da Fiern afi rmou que o reajuste 
terá um impacto forte para o em-
presariado, em análise macro. Con-
forme defendeu Amaro Salles, da 
forma como o panorama se dese-
nha, “o vencimento é pouco pra 
quem recebe e muito pra quem 
paga, tamanha a carga de impostos 
e obrigações atiradas contra o setor 
industrial”.

Outro setor com atuação di-
retamente atingida pelo aumen-
to salarial é o comércio. De acor-
do com a Federação do Comércio 
de Bens, Serviços e Turismo do Rio 
Grande do Norte (Fecomércio/
RN), a valorização do trabalhador 
precisa estar sempre em primei-
ro plano, mas o momento de crise 
atravessado pela economia nacio-

nal requer medidas de ajuste fi scal 
e tributário para que os empresá-
rios consigam manter seus empre-
endimentos na ativa.

Em nota assinada pelo presi-
dente Marcelo Queiroz, a Feco-
mércio afi rmou que “valorizar o 
trabalhador é uma das premissas 
básicas do trabalho que o Sistema 
Fecomércio RN sempre realizou”. 

Queiroz citou, ainda, as par-
cerias feitas com entidades de 
capacitação profi ssional, como 
o Senac, no desenvolvimento de 
“inúmeras ações, de reconheci-
da excelência, nas áreas de saúde, 
educação, lazer, esportes, qualifi -
cação e capacitação profi ssionais”. 

Ao fi nal de seu posicionamen-
to, o dirigente do sistema Feco-

mércio exalta a aplicação de qual-
quer política que vise a valorizar o 
salário dos trabalhadores. 

“Mas é importante - funda-
mental, aliás -, que o Governo tra-
balhe para retomar o equilíbrio de 
nossa economia que passa pelo 
esperado ajuste fi scal. Além disso, 
é preciso rever o intrincado arca-
bouço fi scal e tributário existen-
te no Brasil, que tolhe a competi-
tividade das empresas e difi culta 
a geração de emprego e renda. Se 
os governos atuarem de forma efe-
tiva e efi caz para melhorar o am-
biente econômico e fortalecer o 
setor produtivo, a valorização dos 
salários será uma consequência 
em todas as atividades e em todos 
os níveis salariais”, arrematou.

SEM GANHO 
E ONEROSO

/ RENDA /  O PRÓXIMO REAJUSTE DO SALÁRIO MÍNIMO, AUMENTO DE 8,37% PARA R$ 854,00 EM 2016, PRATICAMENTE SÓ IRÁ REPOR A 
INFLAÇÃO, MAS CONTINUA COLOCANDO GASOLINA NA FOGUEIRA DA PREVIDÊNCIA E SALGA AINDA MAIS ORÇAMENTO DO EMPRESARIADO

CLEO LIMA
DO NOVO JORNAL

ARGEMIRO LIMA / NJ

ARGEMIRO LIMA / NJ

AUMENTO DO 
SALÁRIO É PREVISTO 
PELO EMPREGADOR. 
O PROBLEMA É A 
COMBINAÇÃO DE 
ARROCHO FISCAL E 
AUMENTO DA TAXA DE 
JUROS”

Amaro Salles 
Presidente da Fier

ESPECIALISTA 
DA UFRN EXALTA 
‘ROMBO NA 
PREVIDÊNCIA’

DIEESE VÊ POSSÍVEIS 
ALTERAÇÕES

 ▶ Zivanilson Silva, da UFRN, diz que padrão atual é falho

EDUARDO MAIA / NJ

AINDA QUE LONGE DO IDEAL, AO MENOS SE 
CONSEGUE MANTER UMA ESTABILIDADE NAS 
FINANÇAS DO TRABALHADOR MÉDIO”

Melquisedec Moreira
Supervisor do Dieese/RN
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UMA SUPOSTA QUADRILHA especia-
lizada em crimes tributários e de 
falsifi cação que atuava no inte-
rior do Rio Grande do Norte foi de-
sarticulada pela Polícia Federal. A 
Operação Salt III foi realizada on-
tem em Mossoró, na região Oes-
te do estado. Ao todo foram cum-
pridos 10 mandados de prisão na 
ação que demandou o trabalho de 
50 policiais federais.

De acordo com a PF, os crimi-
nosos atuavam desde a década de 
1990 em delitos como sonegação 
fi scal, apropriação indébita pre-
videnciária, falsidade ideológica e 
lavagem de dinheiro. O chamado 
Grupo Líder conseguiu sonegar 
mais de R$ 500 milhões.

Segundo as investigações, o 
grupo se utilizava do artifício de 
criar paper companies (empresas 
que só existem no papel), e fazia 
uso de laranjas para garantir o li-
vre ingresso de receitas nos cai-
xas de mais de 30 empresas envol-
vidas no esquema e que atua nos 
ramos de plástico, tecido, resina, 
construção civil, revenda de com-
bustível, de veículos, transportes, 
maricultura e na extração de sal.

A  quadrilha também é suspei-
ta de promover o branqueamento 
de capitais. Ou seja, encobrir a ori-
gem dos bens e rendimentos obti-
dos ilicitamente, mediante um es-
quema de blindagem patrimonial 
contra as ações fi scalizadoras da 
Receita Federal.

Os mandados cumpridos pela 
PF resultaram de ações ajuiza-
das pelo Ministério Público Federal 
(MPF), que apresentou quatro de-

núncias por lavagem de dinheiro, 
uma denúncia por organização cri-
minosa, outra por falsidade ideológi-
ca e um pedido de prisão preventiva, 
envolvendo um total de 20 pessoas.

As ilegalidades já haviam leva-
do a Polícia Federal a defl agrar ou-
tras duas operações, sendo uma 
delas em dezembro de 2013 (Ope-
ração Salt I) e a segunda em 26 de 
março deste ano (Operação Salt II).

O MPF afi rma que o Grupo Lí-
der teria como “matriz” a empresa 
Tecidos Líder Indústria e Comér-
cio Ltda., autuada pela Receita Fe-
deral pela primeira vez em 2004. O 
Grupo protegeria o seu patrimô-
nio dos órgãos fi cais e de todos os 
seus credores mediante sobrepo-

sição de empresas, sucessão em-
presarial, confusão e transferência 
patrimonial, dissolução irregular 
de diversas sociedades e interpo-
sição de pessoas como sócias das 
empresas.

Investigações da Fazenda Na-
cional concluíram que os valores 
monetários e bens não permane-
ciam nas empresas ditas “sujas”, 
com muitas dívidas com o Fisco e 
credores em geral. Eles eram con-
tinuamente transferidos a novas 
pessoas jurídicas, com a constitui-
ção formal de diversos CNPJs, vin-
culados aos mesmos CPFs ou aos 
CPFs de “laranjas”, geralmente fa-
miliares e empregados de Edvaldo 
Fagundes de Albuquerque, fi gura 

central da organização, de acor-
do com o que conclui o Ministério 
Público Federal.

Das cinco denúncias apresen-
tadas até agora, uma delas diz res-
peitos ao crime de falsidade ideo-
lógica, três de lavagem de dinhei-
ro e uma quinta está relacionada 
ao crime de organização crimino-
sa. As investigações envolvendo o 
Grupo Líder continuam em anda-
mento, especialmente em relação 
ao crime de sonegação fi scal.

Em relação ao crime de apropria-
ção indébita previdenciária, o MPF 
em Mossoró já ajuizou 11 denún-
cias, envolvendo diversas das empre-
sas que integram o Grupo Líder num 
momento anterior à operação.

A PREFEITURA MUNICIPAL de Natal, 
por meio da Secretaria Municipal 
de Serviços Urbanos, inicia hoje os 
serviços para retirada de árvores 
condenadas, que apresentam si-
nais visíveis e técnicos de que po-
dem cair em qualquer momento, 
colocando em risco a integridade 
dos moradores da região, pedes-
tres e condutores. 

A primeira etapa do servi-
ço está marcada para as primei-
ras horas deste sábado, na Aveni-
da Senador Salgado Filho, nos tre-
chos entre a Bernardo Vieira e Ale-
xandrino de Alencar. O local será 
interditado no horário das 3h até 
as 9h da manhã. Cinco algarobas 
serão retiradas. 

Segundo o titular da Secreta-
ria Municipal de Serviços Urba-
nos (Semsur), Antônio Fernan-
des, “existe uma preocupação por 
parte da prefeitura em atender 
com maior celeridade a retirada 
de árvores condenadas que ofere-

çam riscos”, destacando, por outro 
lado, “a preocupação de preservar 
o meio ambiente com o plantio de 
novas espécies nos locais onde fo-
ram retiradas as árvores”.

Com a retirada das árvores, 
outra equipe do Departamento 
de Paisagismo da Semsur realiza-
rá uma compensação ambiental, 
com o plantio de outras 20 mu-
das de árvores em áreas a serem 

indicadas, pela Secretaria Munici-
pal de Meio Ambiente (Semurb) - 
a atual legislação ambiental esta-
belece que para cada árvore abati-
da sejam plantadas quatro.

O secretário esclarece ainda 
que se o cidadão identifi car algu-
ma árvore com potencial risco de 
condenação ele deve procurar a 
sede da secretaria (Rua Rua Prin-
cesa Isabel, 313) para fazer a solici-

tação para retirada. 
“Posteriormente, os engenhei-

ros ambientais se deslocam até o 
endereço e realizam uma vistoria, 
para verifi car se há a necessidade 
de abate da árvore. Ressalto ainda 
que retirada ilegal de árvores, sem 
um laudo de autorização dos nos-
sos engenheiros municipais, está 
passível a aplicação de uma mul-
ta”, completa o secretário.

Em 31 de março, uma árvore 
caiu na Avenida Hermes da Fon-
seca e provocou a interdição do 
trânsito da via no sentido Centro - 
Parnamirim. A árvore atingiu dois 
carros que passavam pelo local, 
mas ninguém fi cou ferido. 

A árvore ainda danifi cou a fi a-
ção elétrica do local e causou in-
terrupção no fornecimento da re-
gião. O Corpo de Bombeiros reali-
zou o serviço para liberação da via. 

Um mês antes, outra arvora 
havia caído no mesmo local, mas 
no sentido oposto da via. 

PF DESARTICULA 
QUADRILHA DE 
FALSÁRIOS

/ MOSSORÓ /  
DE ACORDO COM 
OS INVESTIGADORES, 
ACUSADOS PRATICAVAM 
DELITOS DE SONEGAÇÃO 
FISCAL, FALSIDADE 
IDEOLÓGICA E LAVAGEM 
DE DINHEIRO

AS FORÇAS DE segurança pública 
do Estado agiram ontem numa in-
cursão realizada na Região Metro-
politana. Foram presas 18 pessoas 
e apreendidas armas, drogas, veí-
culos e documentos falsos duran-
te uma ação de combate ao tráfi -
co de entorpecentes em Parnami-
rim, na Grande Natal. A Operação 
Labirinto, como foi denominada, 
teve participação da Polícia Civil e 
da Polícia Militar.

De acordo com a assessoria de 
comunicação da Delegacia Geral 
de Polícia (Degepol), foram disponi-
bilizados efetivos de 39 delegacias, 
num total de 336 policiais, para a in-
cursão, que teve apoio de DPs do in-
terior do Rio Grande do Norte e Es-
pecializadas de várias áreas de atua-
ção, como as de Meio ambiente, Ho-
micídios, Turismo e defraudações. 

Ainda segundo a assessoria de 
imprensa da Degepol, ao todo 42 

mandados de prisão, busca e apre-
ensão foram cumpridos. Dezoito 
pessoas foram presas, além de ar-
mas, drogas veículos e documentos 
falsos apreendidos. O material reco-
lhido, de acordo co ma assessoria, 
ainda está sendo contabilizado pela 
polícia. Até o fechamento desta edi-
ção, não foi repassada para a repor-
tagem do NOVO JORNAL qualquer 
informação acerca da quantidade 
de entorpecentes e demais objetos 

recolhidos durante a operação.
O delegado Ronaldo Gomes, 

titular da 1ª Delegacia de Polícia 
de Parnamirim, a maioria dos ho-
micídios que ocorrem na cidade 
são resultado do tráfi co de varejo. 
“Isso acontece porque as pessoas 
não pagam e o pequeno trafi can-
te manda executar. Essa investiga-
ção prossegue com a fi nalidade de 
combater o tráfi co de drogas no 
nosso município”, disse.

Polícia prende 18 acusados de tráfi co
/ REGIÃO METROPOLITANA /

 ▶ Algarobas do canteiro da avenida Salgado Filho serão derrubadas

Prefeitura inicia a retirada 
de árvores que ameaçam cair

/ URBANISMO /

 ▶ Ao todo foram cumpridos 10 mandados de prisão na ação que mobilizou 50 policiais federais

PREFEITURA MUNICIPAL DE GUAMARÉ/RN

AVISO DE LICITAÇÃO

O , objetivando o grau de competitividade
preconizado pela administração pública, torna público que estará realizando a(s)
licitação(ões) abaixo descrita(s), a ver:
-
que tem por objeto o

, cuja sessão inicial está marcada
para o dia
A(s) referida(s) sessão(ões) será(ão) realizada(s) no , localizado no
térreo do prédio sede da , situado na

. O(s) Edital(is) e seus anexos, com as
condições e especificações, encontra(m)-se à disposição dos interessados no

, no endereço acima indicado, das , de ,
em dias de expediente. O(s) Edital(is) poderão ser requeridos por meio do email

, através de solicitação contendo o timbrado da requerente e
assinado por representante habilitado. Quaisquer esclarecimentos poderão ser prestados no
endereço indicado ou através dos telefones: (84) 3525-2966 / 3525-2960 / 3525-2166.

Guamaré(RN), 15 de Abril de 2015.

Pregoeiro

Pregoeiro Oficial do Município de Guamaré/RN

PREGÃO PRESENCIAL (SRP) Nº 023/2015 - Processo Administrativo nº 1.061/2015,
REGISTRO DE PREÇOS PARA EVENTUAL CONTRATAÇÃO DE

EMPRESA ESPECIALIZADA NO FORNECIMENTO DE MATERIAL DE CONSUMO
(PRODUTOS DE HIGIENE E LIMPEZA) E MATERIAL PERMANENTE (EQUIPAMENTOS),
VISANDO ATENDER AS NECESSIDADES DA SECRETARIA MUNICIPAL DE SAÚDE DO
MUNICÍPIO DE GUAMARÉ/RN, conforme quantidades, condições e especificações
constantes no Anexo I - Termo de Referência do Edital

05 DE MAIO DE 2015, pelas 09:30h.
Setor de Licitações

Prefeitura Municipal de Guamaré/RN Rua Luiz de
Souza Miranda, 116, Centro, Guamaré/RN

Setor de
Licitações 08:00h às 12:00h segunda a sexta-feira

Clênio Cley Cunha Maciel

cpl.guamare@gmail.com
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Editor 

Luan Xavier

OS 11 JOGADORES que entrarão em 
campo com a camisa do América 
para enfrentar o segundo clássico do 
ano têm poucas certezas. Isso por-
que o técnico Roberto Fernandes 
ainda não defi niu a escalação para o 
confronto de amanhã contra o ABC.

Três jogadores seguem entre-
gues ao departamento médico e 
passam pela transição. O atacan-
te Th iago Potiguar, o volante Ma-
guinho e o lateral-direito Walber 
ainda não têm seu retorno ao time 
confi rmado e passarão por avalia-
ção médica antes de se tornarem 
opções para o comandante rubro.

Além do trio, outros jogado-
res também não participaram 
do treino, mas poupados pelo co-
mandante americano, que não 
confi rmou a presença dos meias 
Cascata e Daniel Costa, além do 
lateral-esquerdo Julinho. Na mo-
vimentação, inclusive, ele adotou 
uma formação diferente daquela 

que vem utilizando.
E, não bastasse as eventuais 

alterações no time em função de 
questões clínicas e físicas, Fernan-
des poderá mudar também o se-
tor defensivo para neutralizar a jo-
gada aérea do time rival. O zaguei-
ro Zé Antônio pode perder a vaga 
para Edson Rocha ou Cleber. A 
mudança, apesar de cotada, ainda 
não foi confi rmada pelo treinador.

“Existe possibilidade de mu-
dança. Tem a bola parada forte do 
adversário, sempre com o mesmo 
jogador, o Leandro Amaro. Como 
temos atletas no grupo com essa 
característica, pode haver essa 
mudança”, disse Fernandes, sem 
assegurar se de fato Flávio Boa-
ventura ganharia nova compa-
nhia no setor.

No treino de ontem, Rober-
to Fernandes escalou o América 
com a seguinte formação: Busatto; 
Diogo (Walber); Flávio Boaventu-

ra, Edson Rocha (Cleber) e Arthur 
Henrique; Judson, Régis Potiguar, 
Zé Antônio Paulista e Junior Tim-
bó; Max e Alfredo (Emerson).

Pela sexta rodada do returno 
turno do Campeonato Estadual, o 
América recebe o ABC amanhã, às 
19h. A partida vale o título para o 
ABC, em caso de empate, enquan-
to aos rubros, só a vitória interessa 
para manter viva a chance de con-
quistar a taça da Copa RN.

COPA DO BRASIL
A Confederação Brasileira de 

Futebol (CBF) divulgou ontem as 
datas e horários dos confrontos 
válidos pela segunda fase da Copa 
do Brasil. Os jogos foram distribu-
ídos pelas próximas cinco sema-
nas. Três partidas acontecerão já 
na próxima semana. Salgueiro e 
Flamengo abrem a fase no próxi-
mo dia 22, às 22h, no Cornélio de 
Barros, em Salgueiro. Na quinta-

-feira, dia 23, o Ituano recebe a Por-
tuguesa, em Itu, às 19h30. No mes-
mo dia o Criciúma visita o Bragan-
tino às 21h. 

No dia 29, quarta-feira, o Pal-
meiras encara o Sampaio Corrêa, e 
o Botafogo pega o Capivariano. O 
Santos faz seu primeiro duelo com 
o Maringá no dia 6 de maio. Grê-
mio e Vasco estreiam na segunda 
fase no dia 13, contra CRB e Cuia-
bá, respectivamente. ABC e Amé-
rica por sua vez, só entram em 
campo no dia 12 de maio. O Alvir-
rubro encara o vencedor de Atlé-
tico-GO e Coruripe-AL, às 19h30, 
em local ainda indefi nido; en-
quanto o Alvinegro encara o Pay-
sandu no Estádio Mangueirão, em 
Belém, no mesmo horário. 

Nesta fase, o time visitante no 
jogo de ida ainda pode eliminar a 
partida de volta caso vença o pri-
meiro duelo por dois ou mais gols 
de diferença.

A TERCEIRA FASE do Drug Awa-
re Margaret River Pro, etapa da 
Liga Mundial de Surf (WSL), na 
Austrália, não foi das melhores 
para os potiguares. Jadson An-
dré e Ítalo Ferreira foram derro-
tados em Main Break pelos aus-
tralianos Owen Wright e Josh 
Kerr, respectivamente.

A dupla fi cou, ao lado de 
Miguel Pupo, na 13ª coloca-
ção na última etapa da perna 
australiana do Samsung Gala-
xy World Surf League Cham-
pionship Tour 2015. Ontem foi 
mais um dia de mar difícil e on-
das desafi adoras, tanto em Th e 
Box como em Main Break.

Ítalo Ferreira surfou bem e 
segurou a classifi cação até o úl-
timo minuto com as notas 5,83 
e 7,83 das duas únicas ondas 
que pegou contra o vice-cam-
peão desta etapa no ano passa-
do, Josh Kerr.

O potiguar de Baía Formosa 
tinha a prioridade de escolha e 
uma vantagem de 6,84 pontos, 
então passou a marcar de per-

to o australiano.
Kerr, entretanto, acabou 

conquistando a passagem de 
fase na última onda, que for-
mou um belo tubo e ganhou 
uma nota 7,67 para virar o pla-
car para 13,66 a 11,50 pontos.

     No duelo seguinte, o dono 
da única nota 10 até ali, Owen 
Wright, foi mais uma vez impe-
cável e começou forte atacando 
uma direita para largar na fren-
te com nota 8,5. Jadson André 
também foi bem na sua primei-
ra onda, que valeu nota 7,17, 
mas depois quebrou sua pran-
cha, teve que sair da água para 
pegar outra e perdeu um pouco 
a sintonia com o mar.

Seu oponente ainda sur-
fou mais uma onda muito bem 
para praticamente garantir a vi-
tória com nota 7,83, totalizan-
do 16,33 pontos contra 12,50 do 
surfi sta da praia de Ponta Ne-
gra. Os dois potiguares marca-
ram 1.750 pontos no ranking, 
com cada um recebendo 10,5 
mil dólares em premiação.

UM DIA APÓS comparecer à posse 
de Marco Polo Del Nero na presi-
dência da CBF e se demonstrar 
“muito receptivo” aos apelos do di-
rigente para que sejam revistos al-
guns pontos da Medida Provisória 
(MP) 671, que trata do refi nancia-
mento das dívidas fi scais dos clu-
bes, o ministro do Esporte, George 
Hilton, afi rmou ontem que o go-
verno não tem intenção de mo-
difi car o texto encaminhado ao 
Congresso.

“Eu tenho dito, e falei recente-
mente em uma audiência no Se-
nado, que nós não vamos negociar 
os pontos importantes que tratam 
das contrapartidas. Nós discuti-
mos amplamente isso com todos 

os clubes das Séries A, B e C, com 
a CBF, com atletas, e todos enten-
deram que o momento exigia, sim, 
uma nova política, uma nova rela-
ção do governo com os clubes”, de-
clarou Hilton.

“A gente quer, sobretudo, que 
os clubes nos ajudem também, 
para que esse texto seja aprova-
do e a gente inaugure um novo 
momento para o futebol”, res-
saltou o ministro, logo após par-
ticipar do lançamento do segun-
do conjunto de moedas come-
morativas para os Jogos Olím-
picos, em evento no Comitê 
Rio-2016.

É praticamente consenso en-
tre os clubes da Série A que ne-

nhum deles deverá aderir à rene-
gociação das dívidas se o texto da 
MP 671 não for alterado. Cartolas 
de diferentes times não concor-
dam com o que chamam de “ex-
cesso de interferência estatal”, e 
alegam que nenhum ponto que 
havia sido sugerido pelos clubes 
foi considerado no texto que está 
no Congresso.

Sobre isso, Hilton diz que cabe 
aos cartolas negociarem com o 
parlamento. “Hoje o texto está no 
Congresso Nacional e nós temos a 
certeza de que ele será aprimora-
do, e é a oportunidade de os clu-
bes dialogarem agora com o Con-
gresso Nacional”, considerou o 
ministro.

AINDA NÃO SE sabe quando nem 
como. Mas a CBF planeja fazer 
um “congresso nacional do fu-
tebol” para discutir os proble-
mas do esporte no Brasil e bus-
car soluções para a sua melho-
ria. O projeto está embrioná-
rio, mas a expectativa do novo 
presidente da entidade, Mar-
co Polo Del Nero, é que a cola-
boração de vários seguimentos 
contribua com ideias que pos-
sam ajudar clubes – grandes, 
pequenos, regionais - federa-
ções e todos os envolvidos com 
o futebol, em nível nacional. 

A proposta da criação des-
se foro de discussões foi do se-
cretário-geral da entidade, Wal-
ter Feldman. “Foi iniciativa dele 
criarmos esse congresso do fu-
tebol para saber o que nós pre-
cisamos fazer para melhorar”, 
disse Del Nero na última quin-
ta-feira, dia em que tomou pos-
se para quatro anos de manda-
to na presidência da CBF.

Como os primeiros esfor-
ços nesse primeiro momento 
serão para mudar vários tre-
chos e artigos da medida pro-
visória do refi nanciamento da 
dívida fi scal dos clubes, é pro-
vável que esse congresso te-

nha de esperar um pouco para 
ser efetivado. Também não es-
tão defi nidos ainda os segmen-
tos que dele participarão. Mas 
uma das ideias é dar voz a gen-
te ligada ao futebol em nível 
regional.

De acordo com Marco Polo 
– que nesta sexta-feira coman-
da a primeira reunião de sua di-
retoria, que também tem como 
objetivo traçar um diagnóstico 
geral do futebol na atualidade – 
os clubes vão ganhar força du-
rante sua administração e tam-
bém terão voz ativa, e peso im-
portante, na discussão e busca 
de soluções.

“Essa casa é dos clubes, do 
futebol. Não é do Marco Polo”, 
disse. “A CBF foi constituída pe-
los clubes e os dirigentes têm 
de saber isso, têm de se cons-
cientizar disso, da responsabili-
dade que a CBF tem em relação 
aos clubes, às federações.”

O dirigente promete pro-
mover a “harmonia” entre os 
clubes, administrar confl itos e 
coordenar os interesses deles. 
“Temos de evoluir, avançar em 
relação às administrações an-
teriores. Não podemos fi car pa-
rados”, fi nalizou.

ROBERTO SÓ DEFINE 
TIME AMANHÃ
/ CLÁSSICO /  NO ÚLTIMO TREINO DO AMÉRICA ANTES DE ENFRENTAR O ABC PELA SEXTA 
RODADA DO RETURNO DO ESTADUAL, TÉCNICO ADOTA CLIMA DE MISTÉRIO 

Ministro diz que governo não 
mudará MP das dívidas

/ POLÍTICA /

DEL NERO ESTUDA 
FAZER CONGRESSO PARA 
DISCUTIR O FUTEBOL 

POTIGUARES SÃO 
ELIMINADOS DA 
TERCEIRA ETAPA

/ CBF /

/ MUNDIAL DE SURF /

 ▶ George Hilton, ministro

GABRIELA KOROSSY/ CÂMARA DOS DEPUTADOS

 ▶ Fernandes tem três jogadores sob os cuidados médicos e outros não estão confi rmados, como os meias Cascata e Daniel Costa 

FÁBIO CORTEZ / NJ
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Lançamento do 
livro ‘O monstro 
das sete bocas’, 
de Clotilde 
Tavares

Fotos
1. Aldamira Barreto e Roberta Padulla
2. Carlos Fialho com Clotilde Tavares
3. Josely Ferreira
4. Magnus Barreto e Geraldo Queiroz
5. Sandro Fortunato com Ana Laura e 

Patrícia Ramos
6. Clotilde com Fernando Mineiro

2

3

4

5

6

1

EM UMA SOCIEDADE com fi ltros, 
aplicativos, procedimentos ci-
rúrgicos “milagrosos”, dietas de 
tantas coisas, e várias outras for-
mas de se melhorar (?) a aparên-
cia, falar sobre essa corrida tí-
pica do mundo moderno pode 
nunca ser sufi ciente, por isso 
mesmo que o espetáculo “Ra-
zões Para Ser Bonita” desembar-
ca pela segunda vez em Natal, 
com única sessão marcada para 
este domingo às 20h no Teatro 
Riachuelo.

Se a falta de um “like” na 
nova foto de perfi l pode ser sufi -
ciente para muitos enlouquece-
rem com a própria imagem, ou-
vir de seu namorado, Greg (Gus-
tavo Machado) que ela tinha um 
rosto “apenas comum”, foi o pon-
to de partida para que Steph (In-
grid Guimarães) terminasse a re-
lação com o parceiro. Ela não su-
portou namorar alguém que não 
lhe achasse bonita.

Enquanto isso, Leo (Erom 
Cordeiro), o melhor amigo de 
Greg, se divide entre achar o má-
ximo namorar uma mulher lin-
da, Carla (Aline Fanju), e ter um 
caso com uma menina mais jo-
vem e ainda mais atraente. Car-
la, que é amiga de Steph, por sua 
vez, enfrenta as difi culdades de 
ser uma mulher muito bonita.

Na estrada desde 2012, épo-
ca em que o elenco ainda con-
tava com Marcelo Faria (re-
centemente substituído por 
Erom Cordeiro), o espetáculo é 
uma adaptação do texto escri-
to pelo dramaturgo america-
no Neil LaBute, considerado um 
dos principais autores do teatro 
contemporâneo. 

Montado originalmente na 
Broadway, onde conquistou di-
versos prêmios importantes, 

como o Tony Awards para me-
lhor peça, ator e atriz em 2009, 
o espetáculo ganha novos con-
tornos brasileiros ao ser assina-
do por João Fonseca, diretor pre-
miado e conhecido pela lingua-
gem contemporânea em mon-
tagens cênicas ousadas, assim 
como a trilogia de espetácu-
los musicais assinados por ele, 
“Tim Maia: Vale Tudo”, “Cazuza: 
O Tempo Não Para” e “Cássia El-
ler: O Musical”.

“Nesse sentido, só nesse, eu 
sou muito equilibrado”, brinca o 
ator Gustavo Machado, quando 
questionado pela reportagem se 
ele, assim como o seu persona-
gem Greg também não liga mui-
to para aparências. “Eu acho que 
é impossível não ser ligado nisso, 
ainda mais sendo ator, mas acre-
dito que nem sofro por excesso, 

nem por falta absoluta, sou bem 
equilibrado”, afi rma.

Interpretando o “culpado” 
pelo estopim da trama, Gusta-
vo defende seu personagem. 
“É claro que cada personagem 
tem os seus próprios questiona-
mentos dentro dessa preocupa-
ção, mas o Greg é quem menos 
liga para isso, tanto que ele aca-
ba falando essa besteira que de-
sencadeia essa confusão com a 
personagem da Ingrid”, explica, 
lembrando-se de uma frase es-
pecífi ca de seu personagem, que 
resume bem seu perfi l.

“Tem uma passagem no tex-
to que ele fala e eu gosto bastan-
te. Ele diz que beleza é uma es-
pécie de miragem. É uma coisa 
que você acha que existe no ou-
tro, e que imagina que o outro te-
nha, mas que é apenas uma par-

te muito pequena do ser huma-
no”, lembra-se, do outro lado da 
linha ainda esperando a sua co-
nexão para Natal.

Pelo tempo na estrada, Gus-
tavo percebe que o texto causa 
empatia imediata no público, in-
dependente da idade. “Acho que 
esse é um assunto universal. Não 
importa aonde a gente vá, sem-
pre existe essa identifi cação do 
público, porque além de aparên-
cia, a peça trata também sobre 
amor. No fundo são dois casais 
que se encontram em crise e pre-
cisam solucionar isso”, explica, 
ressaltando o caráter contempo-
râneo de toda a temática.

“Esta vai ser a minha terceira 
vez em Natal, porque já estive aí 
há muitos anos com outro espe-
táculo, me lembro que andei de 
bugue... fi z aqueles passeios mais 
famosos e visitei umas praias. 
Natal é uma cidade maravilhosa 
e muito charmosa, estamos feli-
zes de voltar com o espetáculo 
para a capital potiguar”, conclui 
o ator, precisando embarcar.

“Razões Para Ser Bonita” aca-
ba de cumprir uma temporada 
em Salvador, e após a única apre-
sentação em Natal neste domin-
go, inicia uma temporada em 
maio no Teatro Abel, em Niterói, 
Rio de Janeiro. 

INGRID GUIMARÃES 
EM NOVA CRISE 
DE BELEZA
/ PALCO /  ATOR GUSTAVO MACHADO DIZ QUE “RAZÕES PARA SER BONITA”, 
PEÇA EM CARTAZ AMANHÃ NO TEATRO RIACHUELO E QUE TEM INGRID 
GUIMARÃES NO ELENCO, TRATA DE AMOR, HUMOR E APARÊNCIAS

RAZÕES PARA SER BONITA

Com: Ingrid Guimarães, 
Gustavo Machado, Erom Cordeiro e 
Aline Fanju.

Quando? Amanhã
Onde? Teatro Riachuelo (localizado no 
terceiro piso do shopping Midway Mall)
Que horas? 20h
Os ingressos estão à venda na bilheteria 
do teatro, variando entre R$ 50 (R$ 25/
meia) e R$ 150 (R$ 75/meia).

HENRIQUE ARRUDA
DO NOVO JORNAL

LIVRO RECONTA 
A FUNDAÇÃO
DE PAU DOS 
FERROS

MÚSICA, POESIA 
E FOTOGRAFIA 
NO  BAZAR 
INDEPENDENTE

/ MEMÓRIA / / PONTA NEGRA /

ESTUDIOSOS DA ANTIGA história do 
oeste potiguar ganham a partir de 
hoje uma importante obra nesse 
campo de pesquisa. Em comemo-
ração aos 30 anos de Sebo Verme-
lho, a editora lança uma reedição 
especial da “Revista Comemorati-
va do Bicentenário da Paróquia e 
centenário do município de Pau 
dos Ferros”, publicada original-
mente em dezembro de 1956.

A antologia traz até mesmo 
uma seção especial com bençãos 
vindas de arcebispos de outras ci-
dades na época. Já entre as contri-
buições ilustres está a do pesqui-
sador de cultura popular Luís da 
Câmara Cascudo, em um artigo 
intitulado “O segundo centenário 
da quinta Freguesia do Rio Gran-
de do Norte”.

Em seu texto, ele destaca os 
esforços do município para adqui-
rir um novo motor para melho-
rar a iluminação da cidade, vista 
a precariedade do “maquinismo” 
da época. “Além de se encontrar 
estragado é insufi ciente para for-
necer luz boa à população urba-
na”, frisa o pesquisador, lembran-
do ainda de personagens e carac-
terísticas da região.

O sebista e editor Abimael Sil-
va destaca ainda na edição repro-
duzida fi elmente (inclusive com 
as raras fotografi as da época), as 
colaborações de personalidades 
importantes para a região, como 
o discurso de Dom Jaime Ade-
lino Dantas, um perfi l de Cône-
go Leão Fernandes, na Academia 
Norte-rio-grandense de Letras, em 
1949, e os traços biográfi cos de 13 
sacerdotes que trabalharam em 
Pau dos Ferros, dentre esses, Padre 
Emerson Negreiros, irmão do poe-
ta Sanderson Negreiros.

“Eu já tinha esse livro há mui-
to tempo na minha biblioteca, e 
como tenho muitos amigos da re-
gião, percebia que nem eles co-
nheciam esse registro que é extre-
mamente importante porque traz 
um panorama não somente de 
Pau dos Ferros, mas também de 
toda a região, principalmente de 
Portalegre que foi o primeiro mu-
nicípio por ali”, esclarece o editor 
Abimael Silva.

A “Revista Comemorativa do 
Bicentenário da Paróquia e Cen-
tenário do Município de Pau dos 
Ferros” será relançada hoje entre 
9h e 12h, no próprio Sebo Verme-
lho, localizado na Av. Rio Branco, 
próximo do IFRN (Campus – Ci-
dade Alta).

A PARTIR DAS 16h, o Duas Estúdio, 
em Ponta Negra, promove hoje 
mais uma edição do “Bazar Inde-
pendente”, evento que vem se con-
solidando no calendário cultural 
da cidade por reunir uma vez ao 
mês diversas iniciativas culturais 
para uma tarde de trocas de expe-
riência. Nesta edição, o som fi ca 
por conta do multi-instrumen-
tista Sami Tarik, com um pocket 
show às 20h.

O evento, que é realizado em 
parceria com a editora Jovens Es-
cribas, começa com a exposição 
fotográfi ca “E Se Fosse Você?”, das 
‘Duas’ Mariana do Vale e Elisa El-
sie, a partir das 16h.

O “Poesia Esporte Clube” co-
meça às 17h, recebendo nesta edi-
ção do sarau o poeta e professor 
do departamento de Comunica-
ção Social da UFRN, Ruy Rocha, 
autor de “Poesia Alguma”.

Em seguida, o espaço cultural 
recebe os fotógrafos cearenses Igor 
Grazziano e Ademar Assaoka para 
um bate papo sobre o panorama 
contemporâneo da fotografi a ce-
arense. Aproveitando a ocasião, 
Ademar Assaoka também vai falar 
sobre a Revista “Olho de Peixe”, pu-
blicação cearense organizada por 
ele e pelo fotógrafo Celso Oliveira a 
partir do curso “Pensar Fotografi a”. 

FOOD TRUCKS
Seguindo a tendência potiguar 

de prestigiar a crescente onda 
de “food trucks” a rua do estúdio 
(Praia Diogo Lopes) será ocupada 
por uma vasta opção gastronômi-
ca. Estão confi rmados: Milk Shake 
GOL, Brownie Mania, Churrasqui-
nho do Gaúcho, Glaucia Maria, 
Açaí Prime, Pastel Real e a Conser-
varia Viçosa.

Durante todo o evento, o pú-
blico vai poder também conferir 
a tradicional feirinha da economia 
criativa, tendo acesso a produ-
ção das editoras “Jovens Escribas”, 
“Tribo”, “Caravela Cultural”, “Sebo 
Vermelho”, “MBP”; das gibiterias 
“Comic Coff ee Shop” e “K-ótica”; 
dos ilustradores “Jackie Monteiro” 
e “Miguel Rude”; das jóias artesa-
nais de Myrian Lima e dos zines 
do Iapois Poesia.

O Bazar Independente ocorre 
todo mês desde agosto de 2014 e 
já trouxe ao Espaço Cultural Duas 
convidados especiais, como os 
poetas Chacal (RJ), Nicolas Behr 
(BSB), Gregório Duvivier (SP) e 
Pedro Tostes (SP); e os escritores 
Xico Sá (PE) e Chico Mattoso (SP).

 ▶ Gustavo Machado, à direita, falou com o NOVO JORNAL sobre a peça

DIVULGAÇÃO
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Jota Oliveira
MOVIE
Os ambientais Airton De 
Grande e Alvamar Queiroz 
lançam no próximo dia 
24 o “Rio Contado”, um 
documentário que mostra 
a relação dos norte-rio-
grandenses com o Rio 
Potengi. Na véspera, dia 23, 
o fi lme, de 1h40, será exibido 
exclusivamente à imprensa. 

BENÇÃO
O galã brasileiro que 
conquistou o cinema 
internacional, ator Rodrigo 
Santoro, recebeu a benção 
do Santo Papa Francisco 
para interpretar Jesus Cristo 
no remake de “Bem-Hur”. 
O longa está previsto para 
estrear em fevereiro de 2016. 

NAS DUNAS
A Companhia de Dança do 
Teatro Alberto Maranhão 

Deixei de dar atenção 

às palavras e passei a 

reparar nas atitudes. 

As atitudes não 

precisam de porquês, 

são auto-explicativas”.

Carpe 
Diem

Hoje é dia de abraçar e 
parabenizar o homem 
Armazém da Caridade 
Manoel Lopes (Maneco) 
médico veterinário Dr. Freire, 
Sandro Calafange, Vanessa 
Galindo, Shirley Dantas 
Freire, Beatriz Fernandes e 
Wanda Lyra.

PA
RA
BÉNS

MOVIMENTO
Hoje é dia do cantor André 
Luvi! Na Pink Elephant, 
Banda Som e Balanço + o 
DJ Gunner. >Happy hour 
da AABB Natal nesta sexta, 
ao som de Alan Persa e Fael 
Ramos às 20h. >Pedro Villar 
canta a partir das 17h pagode 
e samba, ritmos que vão 
dominar os quatro cantos 
do Balada Bar. >FlorBela In 
Blues hoje à noite no inBlues 
Anjo45 Bar Café na Ribeira. 

virando crianças e utilizando 
livros para colorir e publicar 
“suas obras” em redes 
sociais, como o Instagram. 
Uma fonte de lazer que não 
envolve computadores ou 
celulares. 

FISCALIZAÇÃO
A Polícia Rodoviária Federal 
intensifi ca fi scalização nas 
estradas do Rio Grande 
do Norte neste fi nal de 
semana de feriadão, com 
o objetivo de coibir os 
comportamentos de risco 
durante a viagem. O efetivo 
terá um incremento de até 
25% até terça-feira. Take a 
note. 

jotaoliveira@novojornal.jor.br

FILME
Promoter da lendária boate 
nova-iorquina Studio 54 nos 
anos 70 e 80, onde recebia 
Mick Jagger, Liza Minelli 
e Andy Warhol, Carmen 
D’Alessio é uma lenda viva da 
noite americana. A peruana, 
que todos os anos passa férias 
no Rio, terá sua trajetória 
glamourosa contada em um 
documentário, Carmen-Life 
is a Celebration, dirigido pelo 
brasileiro Mauricio Branco. 

homenageia o rei do baião 
no Programa Dançando 
nas Dunas, hoje, às 16h30, 
no Anfi teatro Pau-Brasil, 
do Parque das Dunas com 
o espetáculo, intitulado 
GONZAGANDO, uma 
fusão entre as danças 
contemporânea e popular.

BELEZA
Toinho Silveira será 
homenageado pelo concurso 
Mister Brasil Universo, 
edição 2015, dentro de sua 
festa de aniversário, no 
próximo dia 24, no Boulevard 
Recepções. Os passaportes 
estão à venda na Banca 
Cidade do Sol (Tota), av. 
Afonso Pena, e Restaurante 
Douce France, em Petrópolis.

TOP
Com o lema “Permita-se 
Vo-ar!”, acontece à terceira 
edição da Bug Open Air, no 

Imirá Plaza Hotel, uma das 
maiores festas de música 
eletrônica do Nordeste. 14 
Dj’s top estão escalados para 
comandar os picapes das 
23h de hoje até às 13h de 
amanhã. 

FESTIVAL 
GROOVE
Reggae, pop, rock, indie 
rock. Todas as tribos 
e ritmos se reúnem 
na primeira edição do 
Festival Groove – Música, 
Movimento e Arte, que 
acontece hoje na Arena das 
Dunas. A banda Natiruts e 
as potiguares Uskaravelho, 
Far From Alaska, 
Rastafeeling e Plutão Já Foi 
Planeta, comandam a festa 
a partir das 20h.

TRABALHO
O trabalho de divulgação 
e promoção do destino 
RN em feiras e eventos 
de turismo nacional e 
internacional, além de 
medidas que foram notícia 
na mídia especializada do 
Brasil inteiro, tem chamado 
à atenção do mercado 
turístico. A mídia voltou 
a ceder espaço ao Estado 
potiguar, com o trabalho 
que Ruyzito Gaspar vem 
realizando como secretário 
de Turismo.

LANÇAMENTO
A Sala VIP do Cinépolis 
Natal Shopping vai virar 
cenário de um evento 
diferente dos rotineiros 
fi lmes. Será palco de 
uma manhã saudável, no 
próximo sábado (25), às 9h. 
O evento, promovido pela 
Track&Field, lançará a nova 
coleção inverno da marca e 
bate-papo descontraído com 
as nutricionistas esportivas 
Caroline Nóbrega e Tatiana 
Aires.

ORGULHO 
POTIGUAR 
Em São Paulo, o procurador 
do Ministério Público do 
Trabalho no Rio Grande do 
Norte e professor da UFRN 
Xisto Tiago de Medeiros 
Neto lança hoje a 4ª edição 
do livro de sua autoria, 
intitulado “Dano Moral 
Coletivo”, pela Editora LTr. 

ANTIESTRESSE
Parece que virou moda. 
Agora para relaxar e tentar 
diminuir um pouco o 
estresse, os adultos estão 

D´LUCA

JOÃO NETO

JOÃO NETO

ARQUIVO

ARQUIVO

 ▶ O abraço de felicitações para o cara do 

Bem Manoel Lopes em nova primavera hoje

 ▶ Na plateia da SPFW Paulo Borges, Flávio e 

Anna Claudia Rocha e Chris Pitanguy

 ▶ Nos agitos de verão no Porto Brasil a descontração de Daniele e Doca Abreu

 ▶ A descontração de Adriana e Adriano Sá em recente evento social.

 ▶ A aniversariando hoje Vanessa Gallindo divide pose com o love Hebert



14    /  NOVO JORNAL  /   NATAL, SÁBADO, 18 DE ABRIL DE 2015

Lifestyle
E-mail
augustobezerril@novojornal.jor.br

Fones
84 3342.0358 / 3342.0350

Editor 
Augusto Bezerril

Augusto Bezerril+ moda e estilo
por

FOTOS

1. Gisele desfi la, emocionada, 
segundo look no desfi le de 
despedida das pasarelas na 
Colcci.
2. Fernanda Tavares participa 
da despedida de Gisele das 
passarelas.  
3. Reinaldo Lourenço 
romantiza itens masculinos 
no verão.
4. Giuliana Romano introduz 
estética sinuosa do mar na 
geométrica arquitetura do 
Instituto Tomie Ohtake. 
5. Roberta Sá canta em 
homenagem à Yemanja e 
desfi la para Isabela Cappeto.
6. Transsexual Lea T. desfi la 
no sincrético desfi le Helô 
Rocha.
7. Formas de ondas e espumas 
nas sereias de Alexandre 
Herchovitch.
8. Iódice faz versão chique do 
Nordeste a partir da Bahia.
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MUITO AXÉ NA SPFW. Numa tem-
porada de redescoberta do Bra-
sil, o candomblé é referencia-
do por grifes e estilistas. O desfi -
le da carioca Isabela Capeto teve 
Roberta Sá cantando “Dia 02 de 
Fevereiro”, composição de Dori-
val Caymmi,  e “Wave”,  clássico 
de Tom Jobim, em desfi le dedi-
cado à Yemanja. A cantora po-
tiguar entrou na passarela usan-
do vestido azul marinho, de cin-
tura marcada, bordado de bú-
zios, conchas. A “Fúria da Sereia” 
entrou na trilha e deu nome ao 
show de Ronaldo Fraga. O mi-
neiro escolheu um casting de 
mulheres de diferentes idades 
para sentar sobre pneus no ce-
nário do desfi le. Dentro da já 
consciência política do mineiro, 
a ideia foi usar a mítica da bele-
za de Sereia (Yemanjá) como for-
ma de refl etir sobre a ditadura 
de padrão imposto ao corpo fe-
minino. Filha de Iansã. Helô Ro-
cha contou com ótima proteção 
na apresentação do verão inspi-
rado nos orixás. “Estavam todos 
no desfi le”, conclamou. O Pai de 
Santo Baba - queridinho de 10 
entre 10 celebridades -  acom-
panhou tudo no backstage. Filha 
de Oxum, Preta Gil fez referên-
cia ao belo momento sincrético 
da potiguar cuja coleção é mar-
cada por vestidos em patchs de 
rendas, babados e uma profusão 
de acessórios recheados de sig-
nifi cados.  A designer Ana Cláu-
dia Rocha e Flávio Rocha (CEO 
da Riachuelo) e Roberta Sá eram 
alguns dos nomes da primeira 
fi la.  Tudo de bom para uma se-
mana guiada por Ogum - como 
comentou Paulo Borges - dire-
tor da São Paulo Fashion Week - 
e marcada pela despedida da su-
permodelo Gisele Bündchen.

A grande divindade das pas-
sarelas resolveu abdicar das 
passadas. “Meu corpo pediu 
para parar”, disse a supermo-
delo. Para celebrar a despedi-
da da passarela, Gisele fez ques-
tão de contar com a presença 
de amigos na passarela e nas ca-
deiras da sala 2. Os pais da mo-
delo assistiram às duas entra-
das de Gisele na companhia 
de Tom Braddy - astro do fute-
bol americano e marido da mo-
delo mais bem paga do mun-
do. Fernanda Tavares,  Lucia-
na Curtis, Ana Claudia Michels, 
Carol Ribeiro foram convidadas 
para compartilhar a passare-
la. Fernanda foi a segunda  a fa-
zer o famoso “catwalk” após Gi-
sele. É a segunda vez que a gaú-
cha faz questão da presença da 
potiguar num desfi le na SPFW. 
Não é pouco. Fazendo conta-
bilidade potiguar, uma curiosi-
dade: Ana Cláudia Michels, Lu-
ciana Curtis e Fernanda Tava-
res (modelos amigas de Gisele) 
já estrelaram campanha da Toli. 
Ao entrar na passarela com top 
e saia listrada em tons de laran-
ja, Gisele deixou transparecer a 
emoção. A diva chorou. O públi-
co chorou, fotografou, fi lmou e, 
claro, compartilhou. 

O DIA MÁGICO EM 
QUE GISELE DISSE ADEUS
/ MODA /  DIVA DAS PASSARELAS, GISELE BÜNDCHEN CHOROU NO DESFILE DA SÃO PAULO FASHION WEEK QUE 
MARCOU SUA DESPEDIDA DAS PASSARELAS; EVENTO REUNIU POTIGUARES COMO ROBERTA SÁ E FERNANDA TAVARES 

A quarta-feira, além da des-
pedida da rainha da moda, foi, 
digamos, uma dia de check-in 
inspiracional. A Ellus embar-
cou rumo ao Marrocos numa 
viagem que inclui jeans, mui-
to pulseirismo e até a inusita-
da combinação de t-shirt com 
saia lápis de renda metaliza-
da. A Lolitta seguiu o caminho 
para algum lugar dos anos 70. 
Alexandre Herchcovitch come-
çou desfi le mostrando casacos 
perfeitos para paisagens duna-
res. Seria deserto, não fossem 
os vestidos de sinuosa aplica-
ção de tear de algodão dando 
efeito de ondas e espumas do 
mar em azul, off -white e preto. 
No dia seguinte, Patrícia Viei-
ra incorporou a estética dos 
anos 50 povoado de referên-
cia de Porto Rico (novo desti-
no hypado do verão). Giuliana 
Romano fez bom uso do linho 
e seda introduzindo sinuosida-
de das ondas entre linha retas 
da arquitetura do Instituto To-
mie Ohtake. Vale pretar aten-
ção na cintura alta e nas calças 
clochard. 

A sexta-feira - ultimo dia da 
semana de moda paulistana - 
começou com o desfi le da Afri-
ca Africans, realizado no Mu-
seu Afro Brasil.  O show faz par-
te  mostra Africa Africans Moda 
e serviu apresentar o trabalho 
de cinco estilistas africanos: Pa-
lesa Mokubung (África do Sul); 
Amaka “Maki” Osakwe (Nigé-
ria); Jamil Walji (Quênia); Xuly 
Bët (Mali) e Imane Ayissi (Cama-
rões). “A moda estimula a cria-
ção de sentidos e símbolos que 
contribuem com a formação 
das imagens em torno de um 
país, um povo, uma região es-
pecífi ca”, afi rma Emanoel Arau-
jo, diretor curatorial do Museu 
Afro Brasil que concebeu o pro-
jeto. “Assim, falar da diversida-
de da produção plástica africa-
na sem mencionar a importân-
cia da moda e de seus criadores 
em diversas regiões seria negli-
genciar um aspecto importan-
tíssimo da criação contemporâ-
nea no continente.”

AUGUSTO BEZERRIL
DO NOVO JORNAL
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